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CLINICA MEDICA 
e especialmente de doenças nervosas. 

1)R. BETTENCOURT R0ÜB1GUR9 

da 1'acuidado de Medicina de Paris, da Acade-
mia Keal das Scieucias do Libbfia, offlcial da 
Academia do Franca . 

Cêtitultui—Una to de Novembro, 22, ao meio-
dia. 

lletidencia—Liberdade 148. 

PEQUENAS NOTAS 
A cilada do vicio 

Do mesmo modo quo uma gotta c'<5 
aioi le cabida sobio o papel vai alas-
t r indo até formar uma grando nodoa, 
a prostituição alastrou por toda a ci-
<la lo. oroporcalhando-a com a exhibi-

.fcao dosearada do impudor. 
Nao ha rua da caj ital oiu quo n l o 

80 uncontro o escarro do uin lupanar, 
chaga ropugnanto a distillar o vicio c 
a contaminar do virus sypliilitico a 
nossa mocidado, envononaudo o s a n -
e i o do fu tura i gerações, ás qnaos 
ía i tará o vigor phyelco o a onorgia 
moral para continuarom no paiz a 
obra do progresso iuiciada a i õ do 
novembro do 1880. 

O recato dosapparoecu totalmonto 
da pa/to masculina da população o 
ninguoc; ao envergonha do transpór, 
ú vista do todos, a porta dessas ca-
vornaa do vicio ou do privar publica-
mente com as saccrdotizaa do Venus. 

O dobociio da Roma paga nada ora 
à vista dosto requinto da civillsaçao. 
Lá. ao menos, o amor lllegltiino nao 
brilhava ostonsivamonto á luz raori-
«liana o havia penas severas para ae 
adúlteras. 

Tivemos esperanças, nao h i rauito 
tempo, do ver reprimir a expansão 
do vido. As auetoridades chegaram a 
iniciar a campanha contra o caftisrao 
Depois tudo voltou ao estado primi-
t ivo do tolorancia. Culda-so da hy-
gieno do corpo o desprcea-so a liy-
gleno m o r a l . . . 

Pareço quo ninguém eo contenta 
christamento, honeslamonto, com o amor 
legitimo da esposa e quo cada unido nós 
t e m dontro em si uma féra ineanciavol 
do luxuria, a bosta sonsual de um 
rotisulmano. 

Ha quem tenha o Impudor do res-
pirar o mesmo ambiento, do oatar sob 
o mesmo tecto, nos concertos, nos 
theatr.is, com a ililia donzolla, synibo-
lo adoravel do castidade, o a amante 
argcntaiia, profundanionto gros elra 
sob o córto elegante do vestido o o 
pó do arroz o carinlm quo mal enco-
brem o nojento cynisme do um rosto 

• banal I 
— Lemos ha dias om um collega lo 

cal qti3 a auetoridado intlra&ra o pro-
pilotaria do café-prostlbulo da rua 
Marechal Doodoro a feehal-o dentro 
do praso do 96 horas. 

.Applaudimos iutimamento a resolu-
t o ila auetoridado. 

Pasvram-so , ontrotanto, 6 ou fl vo-
zes !>«: horas, o a espelunca contlnúa 
na mosma, rxhibindo ás portas a 
amostra da fatinda, com gravo af-
Jronta & moralidade publica. 

B como aquollo café ha outros o 
va l i os espalhados pela cidade. 

Um vício nunca vom eó. A prosti-
tuição ó acompanhada pelo cor te jo 
«Ias orgias o dos excessos alcoolicos, 
do- jogo, da baixeza o depravaçao do 
caru'<4°r» Qlébra da dignldado, do 
todas perversOea emflm. 

O loa *< mantido priinitlvamento ora 
uma Aon li «lovada da sociedade, 
mais como ™ ° d V 
applicaçao f o í ç . * * <*>8 >!oraa ocio 
do quo como vici , t ^W'J«monto dito, 
foijdescendo do e a . . ^ • ' 
linjo nas ruas, ás oscaL 
pamontos do poquonos % 
vendedores do jornaes, i 
dinheiro nas calçailas, travaiii. " Z r 
putas quo sao presenciadas cu 
monto polo soldado rondanto, sem i, Q 

Jho passo polo corebro a iJ6a do iu-
torvlr. 

E' mais uma conquista da Ubordado 
llcencloea. 

So occrescentarmos a esta impudica 
exposição do vidos o mondlcldade 
oxorclda por contonares do Indivíduos 
aptos para o trabalho (em uma capi-
tal em quo faltam 03 fâmulos para os 
serviços domosticos), a dosorganlsa-
•çao do Borvlço do vlaçSo urbana, o 
"embrutoclmento indo o anaiphaboto 
<dos pollelacs o a falta absoluta do 
meios para a educação osthetiea do 
povo, devemos convencor nos & avi-
dercia de que chegámos a attinglr noe* 

• - ' • vUtM t f twpl taJum s l tog ráu do elvlllwçaol 

NOTAS DE UM ESTROINA 
Acabo de ler no jornal a morto do 

Lòonido Léblar.c, quo cumulou dnas 
profissões: a do actiiz o a do coeotte. 
Foi uma estroina do mio cheia, que 
ao monos soubo ^dlvertir-so o divertir 
03 seus someiliantea, o quo nem a 
todos 6 permittldo. 

Vcrdado seja quo datava do segun-
do Império francez, dessa época do 
piazorcs biilhantos, do sympathlcas 
loucuras, em que Paris, transformado 
em Babel, offoroeia ao mundo o es-
poctaculo do uma fosta colossal o 
permanente. 

A cocotle e ra então o quo pola sua 
natureza dovorla eor eternamente, isto 
é, uma creatura do luxo, alogro, cs 
pirituosa, serapro piompta para fol-
ganças, atirando o dinheiro pelas j a 
nellaa fóia com a mosma facilidade 
com quo o ganhava, fazendo rotinlr 
as paredes dos cabincts poiticulieie 
com as suas gargalhadas sonoras o o 
ostalldo dos seus beijos fuceis, em 
companhia de rapazes ricos o estro!-
nas, quo expandiam a exuberância 
da sua mocidado o força o punham 
om pratica a máxima do sábio : «cada 
iilado tom 08 seus prazeres». 

Como os tompos mudaram! Do os-
troina que era, a coeotte tornou-se 
calculista, mcthodlca, econômica, su-
gando o dinholro do próximo para 
comprar titulo» do govorno, por llto 
parocorem os mais garantidos, Jogan-
do na B ilsa, apagando as luzos logo 
qao sal o amante o pensando no fu-
turo. Em vez do acabar como criada, 
porteira ou manicura, e morror no 
I icpi ta l como as collogas do outros 
tempos, compra, na volhloo, uma ca -
sinha de campo, rodeada do frondosas 
arvores, om alguma aldeia remota, 
vai & missa regularmente, dá aos pa-
dros o dinheiro juutado oom o suor 
do s o u . . . corpo, morro munida do 
todos os sacramoutos, oorao uma boa 
ta, abençoada, por todos os habi tan-
tes da localidado, e,—quem sabo ?—tal-
vez daqui a t res séculos venha a ser 
canoniaada o ontro para o immc-nso 
rói das santas. Amen / 

Ou então, om vez do oeperar que 
a velhice lhe ba ta & porta, o tendo j i 
um bonito pecúlio, casa o 6 excellente 
mfuagbe. tflo ooonoralca quo na i doi-
xa a coeinhclra roubar-lho dois vin-
tons nas batatas ou nos füijõoji. 

O casamento, ois, com cffeito, o eo-
nlio da cocotte dosto fim do século. 
No Mo, aquelias mulheres extrangei-
ra» do rotula mandara as suas eco-
nomias para a to r ra i para U voltam 
depois, casando com algum eoiupro-
vincla^o ignoranto do seu passado, e 
arranjam para osso flm uma virgin-
dade artificial. 

Nestes tempos do acabruuliadora e 
enfadonha burguezla, até a cocotte 
emburguezou se I 

Vá lá a gonto admlrar-so depois 
disto quo a actrlz também caso I 
Nao quo cu a acho monos honesta 
do quo muita senhora do truz quo por 
abi anda o quo ó rccobida na socioda-
de, apenas porquo a bandeira cobro a 
carga. Pódeiu-so mostrar as pomas em 
publico o ser u m a fortaleza do vir tu 
d o , - é um tanto raro, 6, mas emflm, 
aconteco. 

Pároco me, ent ictanto, tal a des-
proporção entro a vida do palco o a 
vida familiar, quo nao vejo bem uma 
actiiz representar alguma nobre ho-
loina do tempos remotos, o ao Bahir 
do scona Ir mudar 88 fraldas ao pim-
pólbo. 

Som contar quo nao conheço posl 
çlo mais falsa do quo a do marido 
do actiiz. üa iante ios do toda sorte, 
fljres, presentes, genuflexOos dos ado-
radores, indlscreçOes dos jornalistas, 
intrigas dos camaradas, tudo Isto de -
vo incommodal-o bastante, por menos 
ciumonto quo seja . Dalii discussões 
constantes, coloras vlolontas o muitas 
vozes pancada. A artista acaba por 
aborrocor-so o manda a fidelidade 
conjugai pontear macacos,—so é quo 
o nao fez autos. A mulher dothea t ro 
pertonco a todos, excepto ao marido. 

Nao qnoro com Isto fazor da aot r i i 
uma vulgar hnisontal. Nada mais 
repugnante do quo a artista que, nao 
sa t i s f e i t a com o q u o lho rendo a a r t e , 
especula com o corpo. Reflro-mo, j á 
so vâ ás artiBtas do tulonto, pois quo 
as outras nao tóm remedlo senão re-
correr a esto oxpodionto. 

A actrlz, devo, porém, ser o qno os 
fiancofcoi chamam uma amouretuie. 
Tro) ou quatro paj^ões, nao multo 
vlol;ntaa. na vida do uniu actrifs, nao 
fazem mal a ninguém o contribuem 
para prolongar na Intimidado os es t i -
mulantes e as sensações quo lho dá o 
palco. 

A cantora lyrlca constituo uma ox-
cerçSo. A hygieno da voz exlgo tam-
bém vida hygienica : pouca pimenta 
na comida o ainda monos no amor. 
Precisa observar a abstlnonclB, n8o 
do um frado do toropo do D. João V, 
que e s s e s . . . oala-tp boccaI—mas do 
um positivista que eó como tantas 
grammas do carne por d i a , - o para 
isto nao ha como o matrimônio. 

P a r a beatos o padres, dura a qua-
resma quarenta dias. Para a cantora 
ia operas a quaresma do amor conta 
3G3 disá, 0 fitais nm, noa annos bl 
sextos. 

No mou torapo (iia quantos aunoe, 
sant.» Deus I) a cocotte o a actria que 
casavam constituíam um phonomono, 
como urna vitclla do duas cabeças ou 
os irmãos siamezos. Hoje, o facto tor-
nou-so tao vulgar quo o contrario cau-
saria espanto. A burguozla invado nos 
por todos os lados. 

E chamam a Isto progreiro I 
VAI. DEVIMOS 

BUHçóes. 
O Paiz do I jontem: 
«Antes quo om dstalho publiquoraos 

aa apurações parciaep qno nos vieram 
ratos, consignomos desde já • vo-

tac ^ englobada dos candidatos trlum-
„ h

v ' n . da Couvençfto Republicana. 
Para u . -«ldente da Republica : 
Dr P r u d i ^ t e doMoraos. , 83 380 
Far» vlco-pru.'W«nto da Republica c 
Dr . Manoel Vicvo-Uio;. , . 21.688 

A Reeebodorla dc Bendaf, do San-
tos, rccobcu ordom ou^erloi' para of 
fectuar o pagamento do» vencliuaiito» 
monsaos do pharmaeeutloo Relnaldo 
RIOrnborg, nomoado para prestar *or-
vlços profltnlonacs, era coninilíOo, no 
lioepltnl fie I t í pcma , da referida cida-
de. 

Paginas extrangeiras 
(TrAilucçRo p.ira 0 Cimmcrcio) 

M E C H A N I 3 M 0 D O A M O R 

É mais do quo ccito quoa maioria das 
muihoros n l o so cança facilraonto das 
dÍ8Bortaçõcs sobro o amor . 

Em uma data quo nao quoro mar-
car, fui modico do um homem do ti In-
ta annos, intolligonto até os confins do 
grando talento, novropatha até os con-
fins da grando historia. 

A sua doença norvosa, qno datava 
do ha muito—avó patorna—tinha vlo-
lontamonto augmontado dopois quo os-
tava apaixonado, do modo platonlco, 
por tinia raulhor muito mais rica, mui 
to mais oleganto, muito mais accesel-
vol do quo aquelias pelas quaos se apai 
xonára até ontao. 

Nao tondo o mou doonto segredos 
para o 60u modico, assisti, do mou ga-
binoto, ao desenvolvimento desta pai-
xão. 

Ella tomou logo a Intensidade ro-
mântica, osso caracter onorvado, meio 
iouco; mattoide, como dia C. Lombro-
so, cuja improssao penosa temos ao ler 
Antony, Werther, algumas paginas do 
Jorgo Sand, a Arlmana, a Sapho, do 
Daudet, o os estudos sobro o ciumo, 
tao profundos, tao raedicalmonto exa 
ctos do Bourgot. 

Era um caso muito claro do lurme-
nage polo amor . 

Eu nada podia fazer Bom estudar 
primeiramento. o do rauito porto, o mou 
doento o, incontinente, o facto domi-
nante parecou-mo ser esto. 

Todas as vezes quo olle tornava a 
ver a sua amada paiociaquo uma for-
ça physioè o tinha penetrado : o seu 
cérebro exal tava-se, falava oora super-
abundanela, gesticulava com mais vo 
homencla do que do costumo ; dava-
se um accrescimo total da energia : a 
mao, mais vigorosa, fazia baixar o dy 
naraomotro mais violontameto, o o po-
dor das pontracçõos do coração, que 
ou registrava todos cs dias cxaggera-
va-se ora proporções creícontos, lançan-
do a cada pulsação, nas artérias aper-
tadas, como quo ari .-piadas, uma cor-
rente sangüínea violenta. 

O oaractef Rüffria madlflcaçõos no 
mesmo sentido. 

Sompro caoçado, nao dormindo qua-
si nada o com o soiuno cheio do po-
sadéios. incapaz do trabalho ecgilido, 
sonhando a ponto do chorar, o mou 
heróe estava-eõ toriiando sinsularmen-
to irritavel. A facilldado em nangar-
se a proposito do tudo o do nada tor-
nava so 6urprehendento, o quanto mal» 
via ú»sa mulher , tanto mais fmioso fl 
cava. Fuiioso contra toiJoji, nif>.s con-
tra cila sobretudo; a menor oneiovts-
ta ontro ambos degenerava em dispu-
ta, ollo ciumento cum qualquer pretex-
to, ella nao quorondo coder nada ou 
quapi i)8(Ja ao homem quo entretanto 
queria coDSorvs»' psprftyo doa ecus eu-
cantos. 

Kr» a marcha para o paruxysmo. 
E ollo vinlta, depois del tas crises 

terríveis, dlzor-iuo quo sentia a louca 
ra apoderar so do si, uma loucura por 
versa, quo espantava o excollouto c 
meigo rapaz. 

• 

Aoonsúlho! cynicqiRPnto t p meu do 
ento quo so di.-trahiâso c«m amares 
mais facois; a idéa fixa estava, porém, 
enraigadanello, a t u a attonçao tao cx-
ciusivamonto otpéclallsada sobro a Ima-
gem dessa mulhor, que lhe era mato-
rlaliuento impossível occupar so com ou 
tra, um momento quo fosso. 

E nao vi mala sei|5o «m moio doçu-
ra : mandar chamar a dama, do quom 
eu nao ora totalmento desconhecido, • 
mostrar-lho claramento o perigo. 

Ella vciu á minha casa, sorrindo, 
ura tanto surpri'hendlda,iuais oncantada 
do quo perturbada pora o mystorlozi-
nho da entrevista e o deleito dos com 
tldenclas. 

—Arao o multo, disso-me, mas to-
dos os homem sao cguaos: o seu sup-
posto soffrimonto só servo para inspi-
rar coiumÍ8oraçao quo nos levo mais 
depressa ao fim para nos abandonar 
dopois. 

Eu nao quoro no ra . . . pecoar, nem 
ser abandonada, o, acredito-me, o meu 
sy6toma é o molhor: essas feridas nao 
sao graves. 

Esforce) me por lho fazor comprohon 
dor quo o novropatha, om amor, é muito 
mais porlgoso pola exaltação do aeu 
espirito do quo polas suas ousadias ou 
as suas a s t u t a s do guorra ; o apaixo-
nado novropatha nao tem decisão e 
n8o BaiiO çprpssar o dosenlaneo. Per-
deu a vontade. A sua palx&o (s |}m des-
equilíbrio, u m a loucura progressiva, 
cuja causa é a mulhor quo dovorla 
sor kialiera o roraedio. 

E isto esplica-so faollmonto. 
Essa força material que a vista da 

amada, o som da sua voz, o contado 
da sua poquenaa mao aportada uni minu-
to, nccumulam om nós, é|precl80 quo sir-
va algum dia: a menos quo nao so tonba 
como flm fazor estolrar a caldeirai 
uao eo pude aqUPPPr iníoflnldaraonto 
uma loaomotlva oondemnada à loac: 
çao. A energla-vapor dovo orapro-
gar-so, sob pona do Bor porlgosa. A 
energia-uraor ó egual ; para quo nao 
ostraguo a machlna viva qno a rece-
bo, é preolso quo uma actlvidado cor-
respqntjpnto a ntülse. E' preciso um 
remate. 

Instlnctlvamcnto, par» n í o so f re r 
demasiado, um namorado equilibrado 
tel-aIa enganado sem lh'o d i zo r , . . a 
menos que, pela sua proraptldao, nao 
so tlvesso posto á sua discrição, mi-
nha senhora. Esto, porém, BÓ a vA a 
si, qqo é a idéa fixa que o persegue, o 
caminho do sulcld|o a» (lo crime, 

Nada ha maU perigoso do quo a 
inoffenslva faceirice das mulheres : o 
amor platonico A profundamente Im-
moral. 

Pareceu-lho qua ei) empunha uffla 
doutrina extremamente grosseira e 
oscandaloza. Poz-me, entretanto, a l -
gumas confissões afllrmatlvas. 

Confessou quo o seu flirt, como 
persistia em dizer, tivéra ás vezes có-
lera* terríveis, qnP a tinhas amoaçado, 
varias vezos, de matar.go ( qpp flfpa, 
vez, em um accesso do clnmo, lhe ba-
tóra cora f o r ç a : os ollioi sabiam lhe 
das orbitas o asBcmomelhava-se aos 
ÍOB0O9. 

Plol 4 minha n>»D|« do concretizar o 

melhanto á das oscillaçõos do cambio, 
a marcha da moléstia do mou doonto. 

Fiz-lho ver quo a Idéa fixa, a ob 
sessão montai som nonliuma diversão, 
produz tonsao tal, qno coisa a lguma 
pódo mais afrouxai a, a nao sor o ho 
micldlo, o homicídio sobro si mesmo 
ou a suppreBsao da imagem importuna 
pelo homicídio da bem amada. 

A primoira voz oste paroxysmo 
quasl foi attingido. O nosso horóo 
quiz matar so o amoaçou brutal.nen 
to a mulher a quom adora. Tove 
medo do si o fugiu duranto dez 
dias. Voltou, porém, mais covardo do 
quo nunca, ocorreu do novo no máuca-
minho, para o irreparável, para um 
ponto culmlnanto, ondo as amoaças 
nâo lho bastarão mais, ondo empre-
gará o rovólvor, para si só, sem du-
vida, para a sonhora tambom, talvez, 
so ollo conseguir onerval-a com a 
mesma intonsldado, o quo nao seria 
para admirar , pois os novropatbas at-
trahem-so o cxaltam-so mutuamente, 
como domostrou o mou velho amigo 
dr. Blancho. 

Para chegar a osto gráu supromo 
do exaltação homicida, foiam preci-
sos inezos, longos rnozos do onerva-
mento intensivo, incossantemento ae 
cumulado. 

A mulher concontrou toda a refle-
xão do quo a sua alma juvenil ora 
capaz, o, dosta voz, comprohendou 
porquo tantos poetas amaldiçoaram ar 
faceiras, o como os oriontaos, com ter 
ror do amor, tomaram o caminho mal^ 
curto, reduzindo a mulhor á escravl 
dao. Ella concluiu quo o sou dover 
ora f u g i r . . . o u abandonar so, o presu-
mo quo nao tovo forças para renun-
ciar Aquollo quo a amava — loucamen-
te & o caso de de di jor co. 

MAUHICIO DE FLEUBV 

Um coehelro esperto. 
O cochciro dum carro do praça atro-

pella numa das ruas da capital nm su-
jeito, coisa quo ó vulgarissiina; mas. 
coisa quo, a p u a n d o nao sor rara, na» 
é tao vulgar, o nochoiro tido tinha ti-
do oj lpa nenhuma no atropollaraento, 
porquo so esfalfára a gritar ao homom-
zinho :— Arreda I a r rcdal o o homem, 
por pirrotjlsmo, por teima, nao eo a r -
redára. 

O coclieiro vai proso ; e o atropol-
iado, liomom do dinheiro o quo tomá-
ra o coclieiro de ponta, faz uma quol-

medonha peranto um delegado do 
policia. 

O cocholro deixa-o gritar, accusar, 
o nao diz nada. 

— Mas ollo nao lho disso quo so 
afastasse ? porginta o delegado ao a t ro 
polli'l,i. ' 

—Nao senhor . 
— Nem lhe fezsignal nonhnra ? n c m 

o avisou do qualquer modo? 
—Nao senhor . 
O delegado volta 80 para o cochci-

ro o pergunta lho." " ' " " 
— Voet ouviu o que disso esto se -

nhor ? 
O oooUoiro dia quo sltn çonj a ca-

beça. 
—E o quo tom a dizor om sua de-

feza ? 
O cochelro oncolho os liombros. 
— Vocfi nao fala"? 
Q coche)ro quo nao cqm a cabc-

ça , 
- O quo? E mudo? 
— Quo sim, afHrraa o coohoiro por 

gostos. 
O UUEIXOSO (triumphante): Doixo-o 

falar, sr. delegado! É mentira delle. 
Faz-so mudo. Fala o com muito bons 
PLLImijes. Quando mo atropcilop grita-
va oonio um possosso •Arrcdal Arre-
da I» A minha pena A quo o sr. delo-
gado nao o ouvisso. 

— O q n o ? Palavra d'honra, ollo gri-
tou arreda ? 

—Sim senhor, gritou, dou-lho a mi-
nha palavra d bonra | 

—Então pódo so lr om paz, disso o 
delegado para o cochelro. 

E voltando-so para o atropellado, quo 
o olhava attonlto : 

—E o senhor, para outra voz, quan-
do ura coc!)olro lhe gritar «Arreda», 
arredo-so idgol 

O dlroctor do Laboratorio Pharraa-
ceutlco foi auetorisado a remetter pa-
ra Botncatú, consignados ao dr. Ra-
phaol Sampaio, os racdlcamontos ne-
oossarioa ás iorpas destacadas no Ava-
ró . 

A Secretaria da Agricultura aueto-
risou a Suporintondcncia do Obras 
Publicas a i)pspp|)dor ^ yorlja dp 2:161) 
com a eollocaçao dos pára raios do 
hospital do isolamonto, em Santos. 

O govorno, om resposta ao ofliclo 
n. 12 do 22 do corrente, do director 
da Escuia Polytochnlca, auctoi lsouo 
a oontractar pessoa idônea para o on 
SÍDO .do desenho nossa escola, dentro, 
porém, dos limites da verba do 4:800) 
para ptlo logqr marcada no oroamen-
to, até quo o poijtr legislativo a mo-
difique ati> onde for necessário. 

Alfândega do Santos. 
O Ministoilo da Fazonda dirigiu o 

seguinte aviso ao luspcctor desto es-
tabelecimento : 

«(pondo nrpaonte o roouorlmento om 
que a üompanliia Docas1 dó Santos po-
do providencias no sentido do serem 
harmoniBadas as disposições da Con-
solidarão das lei» das alfaniegas com 
as do sen regulamento, approvado pe-
lo decreto n. 1286, do 17 de foverel-
ro de 1803, quanto á venda om leilão 
das roaroadnrlao dadas a % consumo, 
de modo a n l o ser prejudicada no di-
reito que lho assisto á peroepçao dai 
respectivas armazenagens o capatazias; 
recommendo-vo* quo em oaso algum 
sejam excedidos os prasos estabeleci-
do* nar» as nieroadoi|s8 armazenadas 
serem dadas a consumo O {ovadas a 
leilão, fazendo observar ikorosaménto 
o qno dlspOem oi arts. 01, | 8T, 180 
e 281 da Coniotidatfo, e attondendo-
so a quo as longas domoras serSo 
originadas por circtimstanclas lndenon-
dentes da vontado da companhia, doa 
Bstabelecldo (me o paganjonto da ar-
mazonagem o capatazias so fara na 
proporção da Importancla correspon-
dente aos direitos, quando o produeto 
do loiláo nao attinglr o necessário pa-
ra pagamento do quo fõr devido á 
poippauhla, de conformldudo com oa 
w t » . 817 e 880 da C a w l i f a t f a ' , 

m m DE LISBOA 
FEVEREIRO, 6 

(Continuação) 
LETTRAS E ARTES 

Da Antiga Casa Bortrand—José l ias 
tos — recobemos a Semana de Lis-
bôa, publicação quo até agora sahia 
como supploinento ao Jornal do Com-
mercio o quo vai continuar como re-
vista artistico-iittoraria, do primeira 
ordem, tondo como editor o arrojado 
e intolligontissimo diroctor daquella 
oxccllento livraria o como rodactores 
os Brs. Braga e U. Pina. 

A nova sorio da Semana de Lisboa 
prestará, como diz o prospocto, a do-
vida homonagom do qno Bao dignos 
todos os quo na actual soclodado so 
assignalam pela lilorarohla do nasci-
monto, pola nobreza do caracter, polo 
brilho do talonto o polo valor do t ra-
balho. Assim continua o prospocto—as 
sonhoras, tanto da capital como da 
província, mais distinetas pela sua 
bolloza o vlrtudos, o os horaons mais 
ominonte8 no olero, na política, nas 
lottras, na diplomai-la, nas artes, na 
magistratura, no oxerolto, na armada, 
no magistorlo e nas finanças, terão o 
sou logar na Semana de Lisbia. 

A parto artística proraotto sor es-
plendida, o nao monos a parto Uttora-
rla, ondo, tanto quanto possivol no 
00880 moto, publicaiú tjraa pagina llt-
terarla, oonstituida do um oonto ine 
dito, um trecho do qualquer livro a 
sáhlrdo prolo, poesias, otc. 

Entre o« eollaboradoros da Semana de 
Lisboa figurara noraos brilhantíssimos, 
como : Raiualho Ortigao, Eça do Quei-
roz, Oliveira Martins, Guerra Jun 
queiro, 1'homaz Hibeiro, flanuol Duar 
to d'Almoida, Pinheiro Chagas, etc. 

Da mesma casa editara roceboraos 
também o numoro 4 da Leitura. 

Toda a Imprensa continúa a dispen 
sar o mais lisongolro acolhimonto a 
esta publicação, quo so recommenda 
pela variedade o jrapor(ancja dog es-
riptos o pela quasl iuconooblvel mo-

dicidade do preço. 

Visto principiarmos, como é do jus 
tiça, por S. CAULOS, mencionaremos, 
IUO a not4bíii<sims <hvi U a r 

•16o mandou entregar hontem ao sr. 
governador civil a quantia do 7 0 $ 0 0 0 , 
para aquollo funccionario a distribuir 
polos pobres, nestes dias do muita 
alegria o <jo rjmltqs |a(jrjrq3S, 

As ra . Darcleo nao sómento ó uma 
cantora de grando moroclraento, mas 
um coração nobillcfimo. 

Agora falemos do theatro 
ijontem cf(ntqB-8} q J-'ni'UirD de 

Seoilha, quo so repoto amanha. 
Foi excollontemente dosemponbado 

pela sra. Landi, Eosina; Maina, Alma-
viva; Sjararuolla, Figaro; Lanzoni, 
D. Bartolo: Sasellco, 7). Basilio. 

Para quiiita-fcifa ostá hndUudada a 
Sianon Lescaut. 

Em D. MAUIA roprosoaton-sn O Silto 
Mortal, comedia om vcvsi»,' original 
do Lopos do Mondonça. 

Uma bellissima producçao thoatral. 
A acçao passa-so na aldeia, entre 

gonto do campo. 
Notabl l lss l iua a o sco lhado sent imento , 

a propiiodatlo d a lingU3gora, a d e s 
cr ipçao dos p e r s o n a g e n s . 

Os versos decorrem naturalmente, 
som osforço, traduzindo com soborba 
propriodade a Idéa do auetor. 

A interpretação egualou o morito 
da comodia. 

No thoatro da AVENIDA está cm 
scona uma coiat quo os cartazes de-
nominam a Tourada, dizendo quo ó 
uma rovlsta do anno do 1893. 

E' uma peça incla«elilcavei. 

N o QYMSASIO dou so TTNIA çomodia 
intitulada i Quem tudo quer... 

Nao valo a pci,.. falar do tal obra. 
Estroou so uma nova actrlz, Iria. 

Uma vulgaridade. 

No RBAL COLISEU c o n f i n a 
na a bonita pantomina A ' Gt 
ralheirQ. 

Ía em sce-
ata Bor-

C H R O N I C A D A S P R O V Í N C I A S 

AMABANTB 

^ 0 çlfp 40 Pldro, Manbqfe, fjcaraw 
afogados, eia ura suspiro do mina da-
gua, dois iruiaos, um do 7 e outro do 
17 annos. 

O primeiro ia oscorraçar uma ovelha 
quo ostava porto do suspiro, ondo ca-
biu com q aplmal. t) mais vollio cor-
reu a acndlr lhe ò cahíu egualmcnto 
no boqueirão. 

procedendo se a excavaçSos, onpou-
trarara ps dois j á oadavoròa o a ove-
lha sa o salva. 

Os dois marlolas Antonlo Pinto 
Coutinho e Joaquim Qato, quo, con 
soante noticiámos ha tompos, espanca-
ram c rqubaraia uiu almocreve na 
estrada da Lixai ror^m condomqados: 
o primoiro a seis annos ae prisão 
cellqlar oq na alternativa pm nove de 
degredo, e o segundo om olnoo annos 
de prisão cellular, seguldoa do dois 
mezes do prisão corrocolonal. 

O sr. José Coolho doa Santos com-
poz qma marefta pom o titulo de Fl>» 
Amartwje, oferecida ao' sr, Joiq Po-
rolra Teixeira do Vasooncólhos, que 
tora sido desvelado proteotor deste 
concelho. 

AMAUES 

Em Rendufe, dp f^moM 
Domingos l^ÀlmolJa, da oasa Vai 

... 0 «r; 
Valbom» 

lo proprietário, 
ABCOS DE VAL-DO-VEZ 

Os ladrões roubaram a D. Maija 
Angol|ea de Sft Botto-Mayor 7001000, 
qno aquella senhora tinha guardados 
numa casa dcthabitada. 

íalieeeu o ar. Joaquim ^Guilherme 
Porelra Barreiros, filho da sra. D. Ro 
aa Maria Pereira de Brito e sobrluho 
do dr. Pedro de Brito. 

Kffoetuou so o casamento do sr. J o -
«S hernardlno Heroira, negociante dos-
ta pisça, oom a ara. D. Ermollnda do 
Joana Jorgo Pereira. 

Aa montanlua no* te concelho estão 
cobertas de neve. 

0 frio 4 i n t y u W m o , tendo o ther-

momotro marcado tros gráus abaixo 
do zero. 

Irribus! 
Os noivos do qno acima falamos 

quo andaram a horas. 
AVEIRO 

Um grupo do Indivíduos dum con-
celho desto distrlcto, quorondo ovltar 
os Incommodos quo teriam num hotel 
por occaslao das próximas festas do 
Porto, tratam do alugar um navio sui-
te no Douro, para nollo so installa-
rom duranto os dias das fes t is . 

Esto mesmo grupo assistiu ha an 
nos nesta cidado ás fostas da inaugu 
ração da oatatua do José Estovam, 
tondo-so installado om ura dos poquo-
nos barcos quo navegam na ria. 

Fallocou nosta eldalo o 8r. Antonlo 
doa SantoB Gaiuellas, proprietário. 

BA uc A 
Diz um jornal da torra quo num 

café dosta villa joga-so a batota des-
caradamente. 

E nao nos conta out ra novidado ? 
Isso, bona amigulnhoa, é coisa tao 

vulgar, quo até 14 por LUboa so joga, 
nao doscaradamcnio, mas dosoaradis-
slmamonto. 

Uoralldado I ? Foi chão quo deu uvas, 
como vós dlzois na vossa pittorosca 
linguagem. 

E deixai correr o marfim. 

Fallocou o sr, D. Francisco do Faro 
Luoena o Noronha. 

BAÜ?KLL09 
No anno findo o saldo da conta do 

lucros o perdas do Banco do Barcel-
los é do 2:3771003, a quo a diroeçao 
propõl esto dostinp,: 

Para dividendo do 2." somestre, 
2 1|2 0|0, livro do imposto, i :232f>00; 
paia fundo do rosorva, 2i)J7õO; para 
conta nova, 518$)5-}t 

Fallecoram: om Barcoll nhos, a mal 
do sr. João J. Fernandes; o u Gilmon-
de, a sra. Maria Thoroza do Figuolro-
do, mai do sr. Jo8o Goiuos da Motta 
Figuolrpdo; qes(a villa, o sr. Sebastião 
Antonlo Gonçalves d Oilvcira. 

O sr. Francisco Volloso Barroto, fi-
lho dosta formosa vilia, resi lento no 
Pará, abriu alli ontro aVun.» amigos 
uma sub3cripváo MU rav.jr do Asylo 
d'Infancla Dosvalida do Menino Deus, 
quo attingiu uma impoitanto quantia, 
do qno sou pai foz j á entrega á com 
missão administrativa. 

Maijí I4111S »<•< .U o o u h r m a o quo 
serapro tomos sustentado:—quo oa nos 
soa compatriotas residentes no Brasil 
sao a honra e gloria do noeso ama-
do Portugal, 

6ontlnúa a gatunagom a fazor das 
suas. 

A Miguel Exposto, da freguezia de 
Rorlz, outrando-lho em casa, nof mulo 
de gazua, p, i,iT0uiut>nao lho Iodas as 
arcas, roubaram quanto puderam ha-
vor á mau; 

Ao dr. Salazar, bifaram lho do quin 
tal olhos de CQÜVQ som ooiUa. 

Foi barbaramento espancado nosta 
villa o sr. José Joaquim da Silva, co 
nhocido vulgarmento pelo José dt( 'fur-
ro, da frp^i^o^a üo banta l ia r ia do 
Abbado, dosto concolbo. 

Os espancadores foram: José Gon-
çalvos Couto, do B O I I I Q Í I Q ; Antonlo 
Maitins, do Palmeira; Francisco Mar-
ques, da Foir j ; José Marques o Se-
bastião Fernandes, dosta villa, todos 
j á om poder da justiça. 

Com quo ontao, gatiiqog em barda 
f, ( .apalpo corquino as ib i l a r noa aros... 

Sáfál 
Braoa 

Dois faUoclmentos. Mau começo I 
O primoiro foi o .do s r . -Toao J . Al-

vos d'Araujo, professor do Lycou o 
jornalista apreciado. 

Q segundo fui o da «ra. D. Maria 
Jos'ó Monteiro, esposa do sr. José Joa-
quim do Oliveira, proprietário de nina 
Importanto fabrica do sedas, ostabclo 
cldo á rua do Souto. 

O imado Alvos' 3'ArauJo, que ora 
muito estimado de todos, contava uns 
40 annos do idado. Bello caractof c 
j)oll|B3lmo çqraçíG, 

lira Qlho do sr. José Alvos, proprio 
tarlo, da freguezia do 8. Chrlstovam, 
de Lisboa. 

Polo ministério das Obras Publicas 
foi adjudicado ao sr . José Ferreira 
Dias, dosta cidado, o fornociraento do 
30 000 tra vossas do pinho o 10.000 de 
carvalho, polo proeo t}o 3<}« réis cada 
jrayocisn dp pihl\p o 079,6 réis cada 
trayc-ssa de carvaliio. 

festo fornoclmonto ó destinado aos 
caminhos do fofrq dq Minha o Douro. 

BBAOANÇA 

Fallocou om Lomalonga, concelho do 
Macodo, Francisco de Carvalho, com 
108 annos da idado. 

O govorqa^qr e l^ l conseguiu que o 
governo auctorlsasso o dispondic lm-
mediato do tros contos do réis dos no< 
vo doatlnados para rpparaçftos da 
p^tfa^a do Mlrandolia, que se ncha 
om laatlmoso estado de conserva,'So. 

CUAVES 
Reuniu a assombléa geral do Ban-

co de Chaves, sob a presidência do 
s r . José Homem do Souga f i z a r r o , 
servindo flp çpefotarjoa tu irs . ' Joa-
quim p o n ^ e Manoel da Rooha e 
Silva. 

Approvados o rolatorlo e contas da 
gerencia e o parecer do conselho fls-
oal, assim como um voto de louyor 
á diroeefyi. 

PM' VculoUa a mosa da ascembléa 
gorai o o conselho Sscal c, eleito vo-
gai substituto da dlrocçao o t r . An-
tonlo José Lage. 

' C O L M I M U 
Na Balrrada fôiu-so^efrcetuado ul-

tlmamonto multas vendas do vinho a 
611000 cada 000 litros. 

O Coimbrente tora-ee occupado nos 
seus últimos números om clamar con 
t r a o descaminho do muitos livros 
pertencentes á bibllothoca da Unlvor-
f idade. 

Clamará no deserte, 

«UIMAR.lES 
Suspendeu, .tcmporarlamonto, paga-

roentoa, o Banco de Guimarães. 

Fallocou a sr*. D. Maria Joaquina 
de Oliveira, m | i do padre José de 
Qltveirft aHtW4|«M o IrmA de Indiw-

ti ial Br. Torquato Riboiro do Faria, 
conhocido ourivos dosta cidtdo. 

Tambom morrou, ora avançada ida 
do, a sr . D. Joanna Ludovina do 
Souza Bastos, moradora á rua do D, 
Jo3o 1. 

FAMILICÃO 

Grando azafania oleitoral ? 
Então, arreda, Timothco I 

Preços dos ceroaes : 
Milho branco, 110 ; amarollo, 120 

feijão branco, 480 ; amarollo, 430 
miúdo, 430 ; conteio, 600 ; batata, 100 
castanha, 480 ; milho alvo, 600 
painço, 480. 

I.AMEOO 
Falloeoram : a osposa do sr. Manool 

Nopomucono Tolxoira, ncgocianto da 
rua do Cardoso Avelino ; D. Rita dos 
Prazeres Santos, antiga profossora 
particular nosta cidado. 

Era 8. Martinho |do Mouros morreu 
o sr. Alexandre Rodrigues Pedrinho 

O sr. dr. Boaventura Teixeira Bar -
bosa, pai do Br. viacondo do S. Boa-
vonturs, vai ser coliocado juiz do di 
roito numa das comarcas do l» classe 
do distrlcto do Villa Roal. 

Esto UluBtrado o respeitável ma 
gistrado, achava-so ha muito tompo, 
por motivo do saudo, no quadro du 
magistratura som oxeroiclo. 

Kffoctuou-so o casamento da sra. 
d. Rita Araújo Cotta, com o sr. M i 
noel Mesquita Montoiro, alforos de 
infantoria n. 0. 

LEIRIA 
Rounlu o eorpo commorcial dosta 

oidado para acompanhar no sou pro-
testo contra a contribuição industrial 
as aggremiaçõos congenoros dc todo 
o paiz. 

Presidiu o sr. Adolplio Loltao, que 
oxpoz á assombléa o flm para quo t i -
n i u sido convocada, pondo bem cm 
rolovo o pavoroso estado em quo nos 
encontramos, dovido á possima admi-
nistração dos governos. 

Doliborou-so, por proposta do sr . 
Fruotuoso da Silva Notto, convocar 
u:n grando ^comício o qno no dia em 
quo oste so realiso, estejam oncorra-
dos todos 03 estabelecimentos. 

MLILANDELLA 
Estão nesta iocaiidado um facultati-

vo militar o dois engenheiros, tam-
bom militares, quo, so diz vieram exa 
minar so uma casa pertencente aos 
hühleii-aa do s r . condo de S. Vicento 
servirá para aquartelamonto dum ba-
talhão. 

Que diabo quererá dizer Isto ? per-
gunta a gonto da t e r r a . 

Mo.vconvo 
Um rapaz dosta villa ingeria lia 

dias uma chavona de chá, qua a soa 
amante lho offurocçu, o passado pou-
co tompa principiou a soUror de des-
a r ran jo mental. 

A auetoridado procede a avorlgua-
ÇÕ08. 

M0S«E«ión-o-Novo 
A fabrica do moagom a vapor, e s -

tabolocida no odiflcio quo outr'ora foi 
eg re jado hospital o suas dopeudeneias, 
actuaimonto propriedade do sr . Fran-
cisco ^ar.ooi do Brito Malta, adia so 
om estado o ra:.is prospero. 

A' moagom vai juntar-so brevomen-
tc a panilleae^o a vapor, para o que 
j á furam adquiridas no extrangeiro 
todas as raachiuas o sous pertences. 

Finou so nosta villa & sra, D. Ma-
ria José Yar&lU. 

SETBUAL 

Nos últimos sois dias do racz findo 
vendoram-so aqui 131 barcos do s a r -
dinha, no valor do 8:198tó00. 

Na rouniao republicana, ultimamon-
te reallsada, falaram oa gra. Motta e 
Rom!\o Silva, v-asoivendo-so por nna-
nimidado a apresentação do candidata 
republicano, osporando-se qno a com 
missão contrai mantenha a dollbcra 
çao torçqda. 

Vai roallsar-so novo comício. Gran -
do onthusiaarao ontro os (Irmos parti 
darios da doraooraola, 

PONTE DO LIMA 
Em Rebordaos, dosto concelho, om-

quanto o abbado dizia missq, dais Ia 
raplos ontraram ll\o na r«3ldcncla e in-
g k í a r m - l l f 331000. 

Fallocou o reitor da freguozia do 
Cepõos, rov. João Antônio Pereira. 

No mosmo dia, o om intorvallo apo-
nha do moia hora, falleccu tambom 
um sou irmão. 

Q tribunal oomraerclal desta oomar-
CA approvou a concordata feita entro 
o ar, Francisco Joaquim da Silva 
Guimarães, ncgocianto, o oa seus cro 
doros. 

A commissao liquidatarla ficou com-
posta dos Br;. Francisco Joaquim de 
^q r i a Peixoto, Manool Antunos Fai ia 
o José Maria Marinho d'Aguiar, 

! P A 3 1 , € - 0 3 2 S 
J A ^ D E S 

Pa ra reger a osoola da freguozia do 
Rebordaos, foi nomeado o s t . Manoel 
J , Forrolra O . da Rocha. 

VIZED 

Apparoccu afogado na lovada do 
Paul, limito do Mosteiro, Manool Si-
mões, c.eado, natural do Carroguoiro 
de YWW. 

O infoila ha multo quo pensava em 
t i rar dalll uma podru, quo lho pare-
ceu própria para porta de forno, 

Suppõi-so quo o desgraçado, *o ten-
ta r o deslocamento da pedra, oscorre-
gaaan PU tosse aocomraottido dalguma 
voriigom, eahlndo na lovada, onda ap-
parece^ morto, 

^ t U i c e n á esposa do sr . Marlano 
Rodrigo. 

Tambom so finou a mai do sr. Ma-
nool dos Rola, carcereiro dosta cidado. 

Diz um Jornal da torra que já es-
tão prosos vários dos indivíduos quo 
tomaram pai to nos tumultos do S. Vi-
cente d* Bolra. 

Os amotinados, quo destruíram e 
queimaram tudo o que encontraram 
na oamara, repartição de fazenda e 
reeebodorla, eram om numero supe-
rior a mil. 

(Contináa.) 

—Condas om mim, Lutza? 
—Da todo o meu coração, Jorgo, 

de t o l a a minha alma, de toda a mi-
i h a vida. 

—Ah t n te IWM in « m m alfaiate I 

THEATRO MINERVA 
Está annnnclada para hojo, no thea-

tro Minerva, a ostréa da companhia 
do provocto actor Furtado Coolho. 

A reputação o aa sympathias do 
quo goza osto artista, quo é tambom 
ímcomparavcl onsaiador, o sou passa-
do artístico quo recorda tantos louros, 
a oxeursao triumphal quo acaba do 
fazor 110 intorior, tudo isto concorro 
para quo o theatro Minerva flqno lio. 
jo som um só Ingar vasio, o quo Bin-
coramonto dosojamos. 

Ropresonta so o drama Odio >le Ra* 
(a. ' 

• • • 

POLYTIIEAMA NACIONAL 
A companhia Iyrica do omprozario 

Vordini realiza hojo no Polytlioama 
o sou sogundo espcctaculo cora a po-
pular oporá do Vordi, Aula. 

Fazom parto do olonco a sra. Mon-
teslni, os Brs. Ferraioli o Mor! o oulroa 
artistas quo portoncoram á compa-
nhia Sansono. 

Diremos no próximo numoro a nos-
sa improssao sobro o doaomponho. 

« 
• • 

Offorccomos hojo aos nossos leito-
res algumas indiseroçOos sobro Cabo-
lin, a nova comodia do Pallloran, cu-
ja piiinolra representação, 11a Comf-
lie Française, ora ancioaaraento os-
porada polo publico e quo pódo "sor 
considorada como a primeira novida-
do thoatral do sonsaçao da prosenta 
tomporada, 

Na gíria parlsionto dava so o nomo 
do cabotin ao actor som talonto. Do-
pois extondeu so o nomo a todas as 
profissões. 

Os onsalos da comedia duraram 
dois mozea, pois Pailloran ó o auetor 
mais diflleil do contentar. Quando 
comprohendou o personagom do uma 
corta maneira, é preciso quo o actor cho-
guo a croar esso personagem como 
olle o vô no soa ponsamonto. 

Apesar dos sous sassenta annos, di-
rigiu os ensaios desdo o primoiro dia. 

Os principaos personagens sao doía 
csculptoros, um volho interpretado 
pelo grande artista Got, outro por 
Worms; um magistrado o seu secro-
tailo, um actor cômico, que será per-
sonificado por Coquolin cadot; ura 
homem do lettras, um pintor o u i a 
substituta do juiz. Os principaos pa-
pois do mulhor sSo dois, dos quaos 
um, dramatico. 

A comedia é muito comprida. Q 
primeiro o toroelro actoa passaru-sa 
no ateliçr do jovom csculptor (Worms), 
situado no pavimento torroo do uma 
casa habitada por litteratos o artis-
tas. O segundo passa-so 11a provín-
cia, na propriodade do sr . do 
sé, raililonarlo, quo aspira a Bor flo-
putado o so julga alguma coisa, por-
quo um dos soua antepassados foi a l -
guém. A SMina representa o gabine-
te do trabalho do sr . do Laaorsó, g i -
binoto dando para u m a sala-ostufa, 
a qual dá, por sua voa, para uma s a -
la do jantar . O o [feito dostaa t r e s 
salas, umas atra/, das outras, p rone t te 
sor muito pittorosco. Uma pequona 
fosta reuno, nosto acto, oa amigos d a 
s r . do Lanorsé assim como os mem-
bros da uma soclodado cujo notuo ó o 
Tomntt. 

No quarto acto, es tAse na torra 
pola qual o sr. do Lanorsé tonciona 
propór-so doputado. 

Q on rocio da comodia é singelo; 
mas as minudoncias sao, ao qua cons-
ta, deliciosas. 

O nosso itaneco nao deixará, por 
certo, do falar-nos dotaliiadaraonto d a 
nova comodia do Pailloran. 

« 
* « 

Marrou pobre, volho o OáqUocido, 
Adolpho Sax, o celebre Inventor dos 
Instrumentos do motal quo téiu o 
seu nomo, 

Ha mala do moio século quo so ti-
nha estabelecido om P a r i s ; os pri-
meiros instrumentos a quo ollo dou o 
nomo datam do 1838. 

Foi ^primoiro o saxophono, dopois 
revolucionou toda a familia dos Ins-
trumentos do metal. 

As suas invonçOes foram, poróm, 
contostadas ; surgiram do todos o s 
lados cont^afacções ou imitaçoos, lion-
vo processos enormos ; afinal a j u s -
tiça dou-lhe razão. 

Adolpho Sax nascéra om 1814. • 
• * 

Roapparocon, no Folies-Tlergire, do 
Paris, o único, o vordadoiro, o celebro 
Paulaa, tao colobro polas suaa recla-
mes colossacs, o quo tanto contribuiu, 
com a sua canção En revenaot de la 
revuf, para a popularidade do Bon-
langer. 

A primeira novidado quo represen-
tará o Variftfs será ura vaudovillo 
ora 3 aotos, do Cliivot o Bocago, in-
titulado Madamc le Commúsaire. 

» 
• * 

O Jornal do Commercio do anto-
hontora publioou o seguinte telogram-

a ; 
Paris, 1.» do março. 
No mundo thoatral corre o boato 

do quo a colobre ort ista Iyrica Adoli-
na Patti acaba do fallecer. 

CONFEITARIA PAGLlCâA 
2 0 9 » C O N C E B T O . — i D E M A B Ç O 

(Das 71/2 âs 10 da noite) 
i° Polka Ancllo nuziale, Grossi. 
2o Symphonla Poíte et paysan, 8up-

pó. 
3° Phantasla da Gioconda, Ponchlot-

1 1 . 
4 ' Valsa Les amourettes, Gnngl. 
6° Phantasla da Carmen, Bizet. 
0° Molodla Stella confidente, Raban-

di. k 
7» D.inse des Bohimietu, Godar í . 
8» Valsa Estudiantinn, Waldtoufcl. 
9» Marcha Prophcta, Meyerbeor. 

Foram approvadas aa contas da 
Companhia Bragantina, roforentpa ao 
1.° semestre do anno passado, pela 
8ecrctarla da Agricultura, a qual so-
licitou a liquidação da mesma (?). 

Do [director da Estrada do Forro 
Central foi, pelo govorno do Estado, 
solicitado o transporto para o«t* capi-
tal de nm carro para o serviço de As-
«lateack F o U l i » 

O R I G I N A L C O M D E F E I T O l 
f.TEV' TrtiO 
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S P O R T 
Em outra soeçao publicamos hojo o 

projocto do inearipçfio para o próxima 
corrida quo BO dovo roaiiaar 
ckoy Club. 

no Jo 

JOCKEY CLUB 
Com um bollu progrniuma reali.w-

so ht jo no Hlppodromo Paulistano a 8» 
corrida da autuai ostaçlo. 

0 prograiuma, BO bom (|uo dosfal-
cado pela rotlroda do ífiií o Bnt.ca, 
n&o perdeu a sua importância, pois 
tora parcos mugnlflcos quo dovcm of-
forocor grando interesso o provocar 
grando oullr jolasmi. 

Eis os nossos. 
PALPITE3 

1° psroo—Ibitina—KnJJlna. —Zambese—Rayon d'0r. 
—Hercules—Dira. 
— Theresina—Poker. 
—D'Artaanan. 
—Santa Thcrcsa—Arack. 
Albatroz, Huracan, Don-

joII. Pavane, Aramis. 
Forfaits: — Arauto, Fulminante, 

Evian, Mine d'0r, Blitz, Bruxa. 

'To logrammas para as folhas do;Uio, 
do hontom, dizem: 

« 0 Daily Nau* confirma a noticia 
dh próxima retirada du Oladstono da 
vida publica o diz quo coisa alguma 
modifica a poliíica do home-rule. 

0 jornal *Thruth> ó contrario a 
quo a prosidencia do consellio seja 
exorclda por lord Rosoborry.» 

« A Inglaterra mandou um cruza-
dor ao Por to para assistir 4s festas 
om nomonagom ao contonario do in-
fante D. Henrique. 

Achim-so naquolla cldado 80.000 
forasteiros. 

El-rei D. Carlos Inaugurou a ox-
posiçüo colonial comrumomorativa da-
quolla graudo data. 

- Decretos. 
S. cxc. o sr. marechal vico-presi 

dento da Ropublica decretou : 
J.° A lei marcial. 
2." A croaçlo do u m a nova divisão 

composta do 1 regimento do artilha-
ria, 2 do cavallaria o 4 batalhões do 
infantcrla (duas brigadas). 

ã.° A continuação de ostado do si 
tio até 30 do abril. 

O bai So oncarrega o seu croado Jo 
s6, esporto quo nem uni alho, do dei-
tar umas poucas do cartas no cor-
reio. 

No dia seguinto pergunta-lho: 
—Então doitasto as cartas no cor-

rolo ? 
—Sim, sonhor bar lo , o como uma 

dellaa lovava oscripto urgente, foi os-
sa quo deitei primeiro. 

Em 27 do mez fludo o sr. ministro 
da Industria, ViaçSo o Obras Publicas 
approvou as tarifas para o transporto 
do passagoiros o mercadorias pela Em-
proza do ViaçSo do Brasil, contractam 
to da navegação doa rios das Velhas 
DS. Francisco. 

Diz o Evfiieuunt quo uma jovon 
viuva do Cahors, sem filhos, doixou 
toda a sua fortuna, GOO.OOO francos, 
o um magnífico palacoto, á sua criada, 
do i i annos do idade, quo a servia 
ha cinco annos. 

Quo fel izarda! 

I» 
a» 
4» 
r>° 
o» 
Azares : 

A I l e n ç A o 
Cautela t muita cautela 

Tondo apparocldo noite morcado 
sabonotoa imitando o Ineomparavel sa-
bonofo Bifger, provine-so t o publiuo 
quo o vordadelro sabonote Rifger, cuja 
ulllcacla ostá demasiadamente provada 
o preconlsada pelos seus consumidores, 
tem a firma do Carvalho 1'llho & C., 
om lotfras vermelhas, alravossada (.obro 
o rotulo oxtorno o om um doa lados 
os seguintos dl zeros: Approvado pola 
Inspoctoria do Ilyglon", o do outro: 
analysado no laborntorio nacional. 

OH fululflcadorop, procurando Imitar 
a nossa marca registrada, substituíram 
o nomo do nosso saboneto quo 6 Uif-
ger pela palavra RIDOER o a llrma dos 
agentes quo 6 do Carvalho Filho & C. 
por uma ou t ra firma qualquer, cm lot-
tras vormolhas também. 

Exigir os legítimos sabonotos Rlfgor 
com a marca do Carvalho Filho & C. 
oin lettras vermelhas. 

Únicos agen t e s : Carvalho Filho A 
C., rua S. Pedro n. 8'f, Ulo do Janei-
ro. 

Em S. Paulo: COMPANHIA PAUI.IS-
TA IMPORTADORA DE DIIOOAS, rua Di-
cita n. 1, esquina do largo da Si. 

1 5 - 1 1 . . . 

A * p r a ç a 
O abaixo assignado doclara para o i 

dovldos cffoitos, quo dMta data om 
dianto deixa do fazer parto da firma 
de Oaspar & O., rctlrando-so delia pa-
i o o satisfeito do todos os aeun lucros 
o havoros, fieando o acflvo c passivo 
a cargo da referido firma do Gaspar 
li C. 

8 . Paulo, 28 do fovorolro do 1804. 
3—2 AUUILINO li. AUANUA 

J l o c o m m o r c l o d o 8 . 
• ' n u l o o M i o . 

Manoel Duarto Alves Guimarflos 
negociante nesta praça, com alfaia-
tarla, declara quo do iiojo om dianto 
passa a asslgnar-sa Manoel Alves üul-
marfios, isto por havor outra possoa 
Com igual nomo. 

8. Paulo, 2 do março do 1804. 
3 — 2 MANOEL ALVES GUIMARÃES 

Sagrado Coraçüo da Jesus. 
No tomplo dos revs . padres Balo-

elanos reallsar-so So hojo as seguintes 
oorimonlas religiosas, cm honra do 
S&o Franclaco do Sales, padroeiro da 
quolla ordem : 

Pola manha, ás 7 horas, Missa eo-
Jobrada pelo exm. o revmo. sr. Bispo 
piooosano—CoiiimunJião geral cm fa-
vor dos bomfeltoics da Obra. 

A's 10 1/2 horas, Miisa solenme 
oxocutada pelos alumnos do Lyi.eu 
Ao Evangelho teni logar a Conferên-
cia Salesiana, prógsda polo rov. sr 
conego arcodiago Francisco do Paula 
Rodrigues. 

Do manha o do tardo far se-á 
collocta em favor das Obras o dos 
meninos pobres do Lyceu. 

A' tarde, ás 7 horas, Vésperas solem 
nes. Discurso pelo rvm. sr. Camillo 
Passalacqua, o Bençam do SS. Sacra-
mento, dada pela exm. o rvm. s r . 
bispo coadjutor D. Joaquim Arcover-
do. 

Agradecemos o eonvlto para o cer-
tame dramatico-mueical quo dovo ter 
<ogar amanha. 

O Monde fonomique publicou o 
resultado do ultimo conso cffoctuado 
na Bélgica, do qual extrahlmcs oí 
seguintes dados: 

A população do resldencia perraa-
nonto ú do 0.009.321 habitantes. Era 
do 5 . 6 2 0 . 0 0 9 cm 1880 o do i.827.833 
om 1880. 

O augmonto do 1800 para ie80 
(quftt0iZ9 annos) <\ portanto, do 092.170; 
do 18S0 para 1890 (dez annos), do 
M0.31Í ; do 1800 para 18U0, do 
í.241.188 habitantes. O augiuento mé-
dio annual, dosdo 1806, ó, portanto, 
do 61.745 liabitantos. 

J5m 31 do dezembro do 1890, con-
t avam-so na Bélgica 171.483 extran-
goiros, dos quaos 91.709 do EOXO fo-
iuinlno. 

O gráu do instiucçüo, sem dlstinc-
çfto do soxo, dá : 

Sabendo ler o CBorovor.. .3 .785.030 
-02 %. 

Nau sabendo ler nem escrever. 
2 . 2 8 3 . 0 8 2 - 3 8 % . 

A Casa de Moeda, do Paris, cunhou 
o anno passado 17.CU2.384 moedas 
no valor nominal do 00 812.105 f r s . , 
08, assim distribuídas : 

Câmara occlcslastica. 
Dispensa matrimonial: 
Bcl/fm do Descalvado, a favor do 

Vieento Barbosa do Olivoira o Maria 
dos Santos Oliveira. 

ProvlsOos: 
Do vigário oncommondado, para a 

parochia do S. .JoSo Baptista do Capl 
vary, a favor do rov. padro Manool 
J03Ó Marques; 

De 6acrist0o da egreja-matriz do 
S. Sebastião, a favor do Manool La-
dislau do Mattos. 

Deram ontrada no Archivo do Es-
tado os orçamentos do romita o dos 
poza quo foram onviadoa polas Ca-
maras Municipacs do Santa Barbara 
do Rio Pardo, S. Miguol Archanjo, S. 
Francisco do Paula do Pinheiros 
Igunpe. 

O secretario da Agricultura solicitou 
do da Fazonda: 

Pagamento ao agonto Manool Lo-
pes da Silva, da importância do 
2:480$S70, quo lho ó devida, por Bua 
commissao o outras despozas com a 
doticarga do matoriaos chegados a San 
tos com dostlno ás obra3 do águas ( 
oxgottos cm execuçfio. 

Idem do 2:0201370, ao agento Tan-
credo do Azevedo, provonlento do sua 
commissao sobro os matoriaos vindos 
para as obras supramencionadas. 

Trabalhadores. 
Publicamos na secçao compotento 

um annuncio em quo so convidam 
bons trabalhadores para a construcçio 
do prolongamento da linha Mugyana do 
Uberaba a Catalão, fornecendo o em-
preiteiro passagem gratuita desdo Cam-
pinas até o ponto em quo começa o 
sorviço. 

Aprovoitem as pessoas quo preci-
sam. 

Um anarclristaombryonaiio. 
Narra o Diário Popular, quo corca 

das 11 horas da manha do hontem, 
um (pequeno Italiano, om plena rua 
15 do Novombro, encheu un eano do 
ferro com um palmo do extensão e 
meia poilegada do diâmetro, com 
grande porção do polvora o p-fol, 
soccando tudo muito bom. Em so 
guida, o pequeno collocou o eano jun 
to ao Banco Commorcio o Indnstila 
o lançou fogo á polvora, produzindo 
a explosão um estampido bastanto 
fórto quo poz em alarma os morado-
res proximos ao logar. 

O cano arrebentou em vários esti-
lhaços, qne, felizmente, a nlr.guem 11-
zoram mal, vindo a fa l ta r para a cal 
çada fronteira. 

O imprudento pequono apenas ficou 
assustado com o estampido. 

Na Nova Calodonia, sobro uma ex-
tensão do 2 milhões do kiloructws 
quadrados, lia 800.000 em que £0 en-
contra nickei. Um décimo desta oxton-
Í íío foi concodido a companhias minei 
ms, e, sobro osta quantidade, So.uüo 
kilometros quadrados estãoactnalmen-
to em exploração. A composição do 
nickei 6 filieato hydratado de nickei e 
mognesia, sem nenhum vestígio do ar-
sênico. 

G r a n d e i n c ê n d i o 
N í o UA MAIS D0KES DE DESTES 

Dopoia da graudo o prodigiosa Men-
tholina. 

VondOBO na Drogaria Paulista o 
Pharmacia Santa Ephlgenla, na roa do 
Santa Ephigcnla, 50. 

Está ao alcanca do todos. 
Preço : 1*100 o vidro. 1 6 - 1 0 . . 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados, para oa do 
vidos ofloitos, participam a osta praça 

á do Itio do Janeiro bom como ás 
praças oxtrangelras com quo entretém 
relações contmorclaos, quo dissolveram 
amlgavolmcnte a socledado quo girava 
sob a razão social do Gaspar & C., 
redrando so delia o soclo Aqulllno li. 
Aranha, pago o satisfolto do seus Ira 
veros o lucros, ficando todo o actlvo 
o passivo a cargo dos socios Gaspar 
Ricardo o Augusto Luiz do Campos, 
solidários o componentes dá nova flr 
ma do OaBpar & C. 

8. Paulo, 28 do foverolro do 1804. 
GABPAD RICARDO 

3 — 2 AOOUSTO L Ü I Z DE CAMPOU 

A ' p r a ç a 

0 abaixo assignado declara 
praça, a seus amigos e f re-

guezes, que não se responsa-
bilisa por letra ou outro qual 
quer documento que não este-
ja assignado pelo seu proprio 
punho; visto para isso não 
ter auctorisadü pessoa algu-
ma. 
3—3 J o i o EVANOELISTA 

D a n ç o d e C r e d i t o R e a l 
d e S . 2 * a u l o 

Aeham-so na socrotaria dosto Banco, 
disposição dos srs. accionistas, os 

documentos a que ser rofero o arti 
go 147 do Decreto n. 434 do julho 
do 1S04. 

S. Paulo, 28 de fevoreiro do 1894. 
J o s í ; DL-ARTE RODUWÜES 

3—3 director-gerouto. 

<rrt 
Ffb . ica . 
Tuni t l» • 
Vcnezueíit 
( inatemaia 
Marrocos. 
Orocia . 

iloidtii 
5.817 108 
1.070.0 i 9 
4.311.276 

90 

248.008 

Valor nominal 
61.143.100 

749.094 
4.980.207 

147 
2.889 895 

40.001 

Nota da dospez? ordinaria do reino 
d í / 'o r tugal cm 1178. 

lil-rei D. AtTonso V o principo her-
deiro D . João, 11:840$000; rainha D, 
Joanna, a Excellente Soahora, 1:10'?; 
princoza V . Leonor, esposa do 
ir incipe herdeiro D . JoBo, o infonto 
geir flliio, 1:5fiO$OCO; infanta D. Joan 
•ia ( ü e a t a Joanna ), filha do D. Af -
fonao V, 300(000; infanta D. Beatriz, 
prima o cunhada de D. Affonso V, 
viuva do duque do Vizen D. Foruan-
do, o sou tilho. o Duquo D. Diogo, 
853$ 13'1; assentamento doa duques e 
senhores, 4:t3õt02O; diversas tençaa, 
óUrigatorias e graciosas, e morefia po-
cunlarlas para casamentos o outras, 
IO:G35$030; subtddios para estudos do 
fidalgos, lOOgOOO; oamoia» pa raogre -
j w • mosteiros, 071000; ordenados doa 
logares do Algarvo do alím, 4:3481701; 
obras publicas, 30010(0; adminis-
tração das justiças, 0801878; ordiná-
rias, 1:0001000; out ras vorbas do des-
peza, 8301000. 

gQflUB», M W f i m . 

A rapoza azul I 
Esta rapoza he.blta, na Europa, 

parto septontrianal, da S^andinavia a 
Laponia, ilhas do mar Branco, certas 
partes do norte da Rússia, etc. 

O colorido variável da rapoza tem 
sido explicado uo diffarentes maneiras 
pelos naturalistas. 

Pensaram uns que era devida á mu 
dança das estaçõos ; outros da idado 
ou do sexo. 

As observações do sr. B. Langkanel 
fazem admiltir quo a cspoclo possuo 
duas llbrós quo EO desenvolvem paral 
lelamontc: de um lado, uma pollo 
azul, nao Be tornando nunca branca 
no Inverno, o do outro lado, uma pel 
io fulva, quo se torna do um branco 
puro ao approximar-se o inverno. 

No dlstiict? de Broscw, prendem 
BO, todos os annos, eorca do 15 000 
rapozas, das quaes aponas 60 azues 
na Groenlandia, do 1.000 a 8,00O, da* 
quaes dois torçoa sao do cõr azul. 

Afiirma uma revista seiontiflea quo 
a raça das rapozas ostá condomnada 
a dctapparccer da t e r r a : é apenas 
questão do tornpo. 

A rovista nao 60 refere ás rapozaa 
forenses, vulgarmento c-onlrocidas en 
tro nós pola denominação do rábulas, 

S e c ç ã o l i v r e 

O p i n i ã o n u c t o r l s a d n 
Cabo-mo a satisfacç&o do attostar 

quo minha fllhlnba Sylvla, idade 8 an 
noe, ora muito fraca, dovldo a moléstias 
cBcrofulosas, o quo so curou de ozena, 
corrlmonto pelo ouvido o loueorrhéa, 
usando 3 mezes seguidos as pílulas 
f«rruglnosas do dr. Heinzeliuann. At 
testo mais que dosdo quo principiou a 
tomar as pílulas rocupcrou o appc-tlte 
perdido, ficando assim forto o gorda 
em pouco tempo. 

Dr. Antoslo J . Guimarães Costa,— 
Uontovldóo (Firma reconhecida). 

A' rnlt mu principiei pbãrm&clu • fui t 
f«Df. 

Pcpcilto em B. Paulo: 
LEUBE, IBIIÍ* â Unr.Lfl 

A ' p r o ç a 
O abaixo assignado declara qüo, a 

contar desta data, dlssolvou, do com 
mum accôrdo com sou cx-aocio, a so-
ciodado commorclal quo girava nesta 
praça sob a firma do tíaccl o Nogueira, 
rotirando-ae o abaixo aaaignado pago 
o satisfeito do soa capital e lucroa 
exonerado do toda o qualquer respou 
aabilldado, fioaudo todo o activo e pas-
sivo da extlocta aocledado a cargo da 
nova firma Nogueira Audrado & C. 

Corrego Fundo, 28 de fevoreiro 
do 1894. 
8 — 1 FUAKCISCO BACCI 

A g u o * . d o L a m b a r y 
JSata* conhecidas aguas oncontram-

tti b venda na Loja dç Rocha. A rua 
J6 Npvs»bto, 3, W-ÍQ 

S o c i e d a d e P o r l u g u o z a 
d o I t e n c i l c e i i c i a 

Asscmblfy geral 
O presidento da Sociedado convida 

a todos os srs. soeios a reunirom-so om 
assoitibléa geral Domingo i de março, 
110 edifício social, ás II horas da ma-
nha, para tomarem oonhocimonto do 
parecer da commissao do contas o 
eleição da nova Directoria para o oxor-
clcio do 1891. 

Em vis ta da importância da reunião 
espera o comparecimento do todos os 
socios para mollior regularidade do 
art. 22 doa nossos estatutos. 

S. Paulo, 27 de foverolro do 1894. 

ANNUNCIOS 
A LUGA-8E por preço commodo uma 

" o x c e l l c n t o casa com chacara, á rua 
José Monteiro, n. 0, Braz. 

Tra ta so na rua Dlroltu, n. 30. 
80-22 

COS1NHEIRA — Precisa so do 
I ' b o a 
33. 

cozinheira, na rt^a 
uma 

do Braz 
8—3 

TfHCRlPTORIO — Para modlco ou 
" a d v o g a d o , aluga-so á rua 15 No-
vembro, 11. 

PRECISA-SE do uma menina do 11 
a 12 annos, na rua 

n. 103. 
da Conceição 

3 - 8 

PRBC1BA-SB do uma boa cozinheira 
na rua Aurora, 76. > 8—3 

p U E C 1 8 A - 8 E do uma 
* u m a creadinba, 
Gloria n. 12. 

cozlnhoira o 
na travessa da 

8 - 3 

. . . . Dopoia do mul tas oxpei lonclas 
o acurado estudo sobro o sou grando 
romcdlo Ellxlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado noa hospltnos o om minha 
clinica parficular, resolvi, do accordo 
com o uieua lllustres coilegas, o dr. 
Modolros, dr. Lofèvre o dr. Sá Mon-
dez, appllcal o pela segulnto fórrua, 
sondo casos do oyphllla Invotorada, 
rlioumatlsmo ehronico o b o u b a a . . . . 

Tenho tido o molhor suceesso com 
o Ellxlr M. Morato, o alguns dos mous 
coilegas chamam-lho com rnztto do 
ialua-vidat. O BOU rometllo 6 ura pro-
dígio o único como antl-cyphilltico o 
auti rlreumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de. Burnay. 
(Rio do Janeiro). 

Agontcs om S. P a u l o : 
I > e l x o t o E s t e l l a & C . 

11-Biki de S. Bento—11 
(4", 0 " o dom) 

5 - 5 
JOSÉ COELHO PAHPLONA, 

presidento 

PRECISA-SE uma cozinheira portu-
gueza para casa de familia grando. 

Paga-co muito bem. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

PROFESSORA—Uma senhora brasi-
leira encarroga-so do loccionar as 

prlmolras lottras om algum estabeleci-
mento, ou mesmo cm casa particular. 
Cartas á rua Tros Rios, 28. 8—!> 

PROFESSOR PARTICULAR. — Le-
ciona aa seguintes matorias : Por-

tuguez, franeez, geographla, historia o 
arlthmetlca. 

P a r a t ra tar á rua Direita, 18 (so-
brado). 10—1 

COMPANHIA 

DE GÂZ DE S. PAULO 
C a r v ã o C o k o 

Oranãe rolucçâo de preço 

Do dia 5 do corrente em 
diante o preço de coke será de 
ISOOOo liectoiitro, ou 9SG00 a 
carroçada de 6 heclrolitros. 
8—1 JAMES SOUTHALL, gorento. 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

A . D E SOUSA SILVEIRA 
r 

Endereça telcgraphico — Silveira 

S. Paulo 
Drogas, produetos chlmlcoa o phar-

maceutlcos, aguas minoraes, vasilhame 
o accesorlos para pharmaclas. 

Importação dlrocta da França, Ailo-
manha, Portugal , Italia, lnglatorra e 
Estados-Unidoa, 

Preços soro competenela. Rua do 
Commerclo, 6, caixa do correio, 16, 
tolephono n. 69, 8. Paulo. 

A o p u b l i c o 
Na cldado do Tietê, uma das famí-

lias mais numerosos, mala conhecidas 
e mais estimadas ó a familia Silveira; 
nao havondo ontro oe tictonsos disso 
minados por toda parto quem nao co-
nheça o asslgnatarlo da carta infra . 
. Tiotó, 27 do novembro de 1893. — 
illm. sr. D. Carlos. — Te.iJo cahldo 
doente, ha quasl 4 annos, com um In 
commodo horrível, quo nom sei expll 
car, do cama ha mala de anno, com-
pletamente lnutlll3ado om meus afaze-
res, rotrahldo cm meu recanto, de 
racua parentos e amigos, porque os 
modluos classificaram meu incomraodo 
do raorphéa, hojo, graças a Deus o ao 
seu importantíssimo Ellxlr M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, catou bom 
o completamento restabelecido. Hoje 
fellzmonto, estou tratando de mona 
ifazorea e voltol »o aolo do mona pa-
rentos e amigos com aatlafaçfto, con-
aidorando-me «ao. Isto 6 que io pôde 
dizer um acontecimento mliagroao do 
aeu Ellxlr M. Morato. Pôde fazer do«ta 
o nao qno lho convier. Subscrevo rae 
com alfa estima e coniideraçâo.—De 
v. a. amigo 
JOAANIM C O R R E I A D I MORAES SILVEIRA» 

BatA reconhecida a firma pelo aetnal 
2» tabolliBo do Tlotá, Jo to Baptl lU 
de Azovodo Marquei. 

E s c o l a d o A e y l o 
Para oonbocimento doa intereuadoa 

faço publico qno a matricula começará 
no dia 6 do março, o estará aberta 
atò o dia 10, daa d » áa troa boraa 
da tarde, roabi-ludoio as aulas no 
dia 13. 

Tambom para conhecimento doa In-
toretaadce prevlno que eontinú* em 
vigor a seguinte condição: 

A alurann quo, aem participado, 
faltar á escola, por 8 dlaa, perdorá o 
logar, o ti poderá continuar «m caao 
do v t g a p d o motivo acima dito. 

0 mordomo, 
H p , f W W , i 

COMPANHIA fflOGYANA 
Precisam-se trabalhadores 

para o assentamento de trilho 
no prolongamento do Uberaba 
a Catalão. Passagem livre de 
Campinas a Uberaba. Pagam-
se bons ordenados mensaes. 
Para mais esclarecimentos em 
casa dos srs. Costa &C., rua 
da Quitanda, S. Paulo; cm 
Campinas no Restaurante Ca-
çambei ro ; no Ribeirão-Preto, 
com o sr. Antonio Alves. 

1 3 - 1 

0 café Viaducto 
Borgos, Milhomcns <6 Guimarães 

previnem os seus freguozea o ao pu-
blico em gorai quo, om virtudo da 
grando alta a quo tom attingldo u 
preço do cafó om grtto, sao forç.idos, 
para continuarem a servir sempro bem, 
com qualidado ospociai, a suspender 
a sua tabolla do preços, que será, do 
dia 5 em dianto, a seguinte: 

1 k l lo . . . . 2*500 
1/2 
16 > . (1 a.) . 348000 

E para facilidado dos trocos, 1 pa-
cote de 800 grammas, por itOOO, o do 
400 por 1$000. 

S. Paulo, 8 de março do 1694. 
RUA DIREITA, CANTO DO VIADUCTO 

( 0 

DR. SÉRGIO MEIRA 
M o d l c o 

Transferia a sua resldencia para a rua BRL 
padeiro ToDias. rtl. 

Consultas á rua do U. Bento, o. 23, das l o 1/2 
ao meio dia. 7 0 - 3 i 

PINHO SUECO 
o o u t r o a n i a d o l r a n 

Vondo-ao em pranchas, Boalhos o 
forros na fabrica do B. Luiz, á r u a 
Conaolhoiro Furtado, i». 87. 6—2 

CÕLLÊGÍÕmULOEMINAS 
ANTIGO INSTITUTO COSTA 

Internato, meio-internato e externato 
'41—Rua da M o ó c a - 4 1 

CURSO PRIMÁRIO K INTERMEDIÁRIO 

Acham-so funedonando todas as au-
las do proftramma collcglal. 

Para eommodldado dos alumnos exter-
nos ha bonds do secçtto do l |2 om 1|2 
hora, qno partom da rua 2í> do Março. 

Informações o prospoctos com 
O director 

1 0 - 1 0 DIONVSIO CAIO DA FONSECA 

Eiixir ffl. Morato 
. . . tonho applieado om minha cllnioa 

o Kllxir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grando proveito nos caaos 
de Byphills - torolaria, ospocialmento 
quando chronlea. 

Dr. Antonio Severo Wencesláu. (Rio 
do Janeiro). 

Agentes em S. Paulo : 
P e i x o t o E a t c i l n & C . 

11—Bua de 8. Bcnto-lí 
(4" , 0 " o dom.) 

CLINICA MEDICA 
D r . E v a r i e t o B a o e l i a r 

Com pratica dos prlnclpaoa hoepl 
taos da Europa; attoudo a chamadas 
a qualquer hora om eua resldencia, 
no largo do Aroncho, 18. 

. Telcphone 118 
8 , 6 o dom. 16—13 

ELIXIR M. MORATO 
B' o soberano dopnrativo qne vcln 

aalvar a humanidade. Cura todoe oa hu-
morea ayphllitlcoa, cura o rhenmalls-
mo e cura a raorphéa. Foi doa Indí-
gena* ano vela o aegredo da cura da 
morphea pelo Eiixir M. Morato. 

Agente* em S. Pau lo : 
P e i x o t o E a t e l l n ék C . 

Sua ia a, Bento, U 

l ^ i i m<) 

Vinhos italianos 
GARANTIDOS PURO3 

Marcas: CASTEL S. I.ORENZO (supe-
rior, o TKES TAIIERNAE CEBAIUS, om 
quartolas o engarrafado a preços sem 
competidores, vendem os agentes : 

. 1 . C w n l i l «X < ^ o i i i p . 
10-A—Rua Klorenclo do A b r e u - I 9 - A 

80 —(!.. • 

DOENÇAS DA PELLE 
Emptcem, sarnai, comlebOes, dsrthroa, pannos, 

mancbBi e qualquer outra moléstia da pelle de-
pendente da Impureia do sangue, curam-se ra 
dtcalmente com o ELIXIU DXPUHATIVO DU 
IALBA K CAnonA COMPOSTO, do pliarmaceuti-
co J o i o Luís Alves, approvado peta lnspeciorla 
l e sanidade d» Capital Federal, a o unguento 
< • VMitlna. 

Deposito i 
D r o g a r i a a l l v e l r a 

R, F A U B O - B D A DO OOU&TEBCIO * - B . PAULO 
8 " e dom. 

P E R O B A 
Compra-so qualijucr porção 

ou faz-se conlracto para for-
necimento de 4 e 4 I | 2 x 0 , 
medida porlugueza, do 20 
palmos de comprimento. 

Idem de 8 X 2 0 centímetros, 
mesmo co.nprimcnto, rece-
bendo-sc cm São Paulo ou 
Campinas. 

Para tratar, cm S. Paulo, 
rua do Coinmercio. 41, e em 
Campinas, rua Josó do Alen-
car n . 31. 20—:t.. 

I N T E R N A T O e E X T E R N A T O 
para o sexo masculino 

A L T O D E S V M A W A 

6. PAÜLO 
As aulas desto acreditado estabelo-

cimento do educação o ensino primário 
o secundário reabrir-so So no dia 8 do 
janoiro do 1894. 

Nesto estabelecimento preparam-se 
alumnos para a matricula do curso 
superior do todas as academias da Ro-
publica, com o concurso do um habi-
iissiino corpo doeento. 

Funccionatido desdo o mez do so-
toinbro do anno findo, em um magnifl-
co prodio expressamento construído 
para osso flm, em um dos mais aprazi-
vois arrabaldes da capital, com todas 
as providoncias necessárias, acha-so o 
Lyccu SanVAnna om eondiçOes do eon 
tinuar a merecer a eonilauça dos srs. 
pais do familia. 

A pensão semestral é do 300$ para 
internos o do 200$ para somi-inter nos. 
Os internos pagarão mais £0$ como 
taxa do mattieula no acto da Inseri-
pçlo. A lavagem do roupa, a car go do 
collogio, 103. 

8. Paulo, I o do janeiro do 1894. 
O d roctor 

1 5 — 1 4 . . . P a d r o UITPOLYTO BBAOA 

E i i x i r M . M o r a t o 
Sr.D. Carlos.—Constando-mo ha tem-

po, quo varias pessoas desta cldado o 
seus arredores tôm feito uso, com muita 
vantagem, do sua preparação Ellxlr 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar mSo delia cm minha clinica, 
o julgo-mo hojo habilitado para afllr-
mar, a bem da humanidade, que 6 um 
dos melhores remodios quo tenho co 
nhccido para enfer midades do syphilis 

Dr. Guilherme Villiot. (Itio do J a -
neiro). 

Agontcs em S. Pau lo : 
P e i x o t o E h I o I I o & C . 

ll-Bwa de S. Bento-11 
(4«, 0 " o dom.) 

Tintas Baratas 
(Para Pinturas) 

R u n D o a V l t t n , O 
3 0 - 1 1 . . 

Espociallata dr . Souza Cattro (com 
pratica noa hoapitaoa de Parla, Vlon-
na e Italia). 

Conanltorlo e resldencia: Bua do Ra-
lado, 3. 

Consultas das 0 áa 10 horas da m a -
nha o da 1 &s 8 hora* da tarde. 

80—2f> 

ELIXIR M. MORATO 
q«o 

ihlli 
CertiSco om fò do men gráu 

teniio applieado ora moleatia8 ayphi 
tlcaa chronlcaa o novo preparado Ellxlr 
M. Morato, propagado por D . Carlos, 
obtendo aempre oa molhores o mala 
aatlafartorloa resultados.—Dr. Alfredo 
Além de Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes om S. Paulo: 
P e i x o t o E a t e l l a A C . 

11—Bua de S. Bento—11 
(4", í " o dom.) 

A Z 1 I T 1 S 8 O L l V í I E A 
Superior qualidade 

DA 

B m p r o i o V a i d o U l o 
1.1 8 5 0 A 

K' vonda por atacado o a retalho na 
S0-B- Bua Direita -D0 B 

Armazém de vlnhoa o molhado* 
Ano* de 

* P A M P I 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
DK GARGANTA. NABIZ E OÜVIDOS 

Teltnho^ „ 'A 
Lírio ti. Bcut» t t . T J 

5 0 - 2 . . . 

• I Í O V A 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIHE PARADEDA 
iPPEOVADA PELA EXMA. JUNTA DE 

n y a i E N B PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeroa certificados do modicosdia-
tinetos o do possoas de todo o critério 
attostam o prcconisam o S a i r ã o 
H U B R O para curar 
Queimaduras Espinhas 
Novralgias Duros rhoumatleas 
Contusõoa Dores do cabeça 
Darthros Ferimentos 
Empingcns Sardas 
Pannos Chagas 
Caspas Rugas 

Erupções cutancaa o inordoduras do 
ineoctos venenosos, otc. 

A única e a melhor AdUA D E T o l -
LETTE, reunindo om si todas as pro-
priedados das mais afamadas. 

Vondo-so na Companhia Paul is ta 
Importadora de Drogas o em todas as 
outras 'drogar ias , piiarmacias o lo jas 
do porfumarias. 

Leilão de jóias 
D a 1 ' a n r i d o p e n l t o r c a 

i l o « t E n i i i i o I V o r -
iiiia 4 i t C o m ) ) . 

M, D 3 A L E U Q U E R Q U a 
( E . R u a l i o O i r m o n . 1 7 . 

T u l c p l i o n o 11. T I O ) 
Compotontoracnto auetorisado, fa rá 

venda om leilão do todas as JÓIAS 
das cautcllas vem-idas o nao resga-
tadas. 

Terça-feira, 6 do corrente 
A's 11 1,'i! horas da manhã 

A ' r u a S o n a d o r F e l j ó , 
11. 1-A n . 1 - A 

A SABER: 
Lindos adereços do finíssimas pedras 

preciosas, como sejam : brilhantes, dia-
mantes, esmeraldas, porolus, o t c . , et"., 
grandes o pequenos solitários de bri-
lhantes diamantinos, bichas, chuveiros 
de brilhantes, corac» finíssimos, rolo-
gios inglezos, ditos do prata, nickol, 
otc. 

PuUoIras, alfinetes, passadorea do 
gravatas, grando quantidade do pra tas 
em obras untigas, chatolalncs com ro-
logio p a r a senhoras, medalhas com 
brilhantes para rologlos, correntos do 
d i fe ren tes foltlos o gostos, otc., oto. 

Terça - f e i ra , 6 do c o r r e n t e 
As 11 1\2 liorus da manhã 

I A - RUA 8BNADOR PEIJO' - 1-A 
FEL0 LEILOEIRO 

M . ( w Á l b u q u s r $ U 8 

Sobrado para alugar 
Aluga-se o grando sobrado da rua 

JosA Bonifácio n. 41, com magnifleos 
commodos, proprio para familia de 
tratamento, para um Club ou Socledado. 
Trata-so no armazém. a — 3 

VINHO VIRGEM 
^ Q \ P 0 R T U G U E 2 

Remetido directa• 
r^^\mente para 

o a i m m /tirara 
D E CAUDOSO & C] 

RUA AunonA, 110 
P r e ç o t 

DÚZIA : cora gsrrafas tflsnoo 
. : sem » Htooo 

DsTldsaiento eogan-sfado, eutreaiu nos 
< 0 - 4 domicílios 

Guano de osso 
P A R A V I X I 1 V 

Vendo so qnalqnor quantidade, de 
1 tonelada para cima. 

Na r u a Jos í Bonifácio n. \ 1 , a r m a 
tem. 8 - 8 

ALFAFA A 180 RÉIS 
C a d a K l l o 

Vondo-»o na m a do Bom Rotiro, 78 
9 Ta, «4M te 8mtU9 FMBwhl^ * c , 

JOCKEY-CLUB 
Prograrama p i r a a 8 a corrida, a realizar-se e,n i d o marcJ de 1 8 9 1 

o» IlippoJromo Paulistano 

l » P A n E O - E X C E L S I O H - P r o m l o m J O O S n o I ° o 1 -9<»,5 
n o I > Í H t a n c l n : 1 . 7 1 0 m e t r o a . 
ANIMAES 

1 Kafflna 51 
2 Vandinha 64 
3 Leida Bl 
» Albatroz 54 
4 Ibitina 68 
6 ü t i a r a c i a b a 6 1 
6 Corytiba 64 
7 Arauto 64 

PESO PROPIUETAHIOS 
kiloa Carlos Coutinho 

> C. Concordla 
C. Marcial 

» F. Alves Morolra 
> C. Jabaquara 
» C. Oriento 
> J . Otiatomozim Nogueira 

P A R E Ô — V E L O C I D A D E — P r o m l o n : YO0,5 110 ! • « 
1 4 0 Í u o « — I » Í M t < t i i < - l o : I . 3 U O i n e t r o a . 

1 Rayon d 'Or 60 kilos 
2 Secrot KJ > 
3 Farruko 6d » 
4 Cuntor Jumpor 61 » 
6 Zambfczo 5tt • > 
0 Saalan ox-Trovador 60 » 
» Huracan ex-Troeadoro. . . 60 » 
7 Bonina j(2 > 
8 Fulminante 60 » , ' , ' . . . ' . 

Carlos Continlm 
C. Ouuna ln ra 
Raphael do Barros Filho 
l í . W. Wysard 
C. Bantl^ta 
Dr. Rodolpho Faria » > 
Torros o Lapa 
C. IJstadina 

a » P A í t E O — E X T R A — < * r o m I o » ! l : 0 0 0 , 5 n o 1» o » O O j 
a t o « » . — U l t U u n c l a : l . r i o m e i r o a . 

' Evian 60 kllos C. Aranha 
2 Dóra 62 » Raphael do Barros Filho 
8 Hercules 61 » C. R030 Noiro 
4 Hoaumo 50 » José Machado 
5 Conipotolra 64 » C. Estadim» 
0 Donjon 60 P. do Castro o F. Moreira 
4 » P A U E O - C O N S O L A Ç Ã O - I * r o i n l o « » 7 0 U j n o I» o 

M O , 5 n o » ° . - l l l s t n n c l a s 1 . 7 1 0 m e t r o a . 

kllos Carlos Coutinho 
> C. Aranha 
> C. Irlandeza 
» Raphael do Barros Filho 
» ' . . . . C. Roso Nolro 
» C. Concordla 

Dr. liodolpho Faria 

1 Thorosopolis 51 
2 Mcaslna 51 
3 Wolllngton 64 
4 Drollehon G2 
6 Mino d 'Or 51 
0 Pavano 51 
7 Oladstono Bi 
» Roso d'Or 50 
R Pokor 51 
0 Blltz B0 

C. Marcial 
C. Vicontlna 

» » I * A H E O — J O C K E Y - C L U B — I * r o m I o « : l i O O O i n o l - o 
« O O J n o « • - n i a t a n c l a : l . U O O m o t r o H . 

1 Rayon d 'Or CO küos Carlos Coutinho 
2 Zut 54 C. Concordia 
3 D'Artaguan 68 Francisco Alves Moreira 
4 Brasa 60 » J .Guatcmozim Nogueira 
O» P A R I C O ^ S U P P L E M E N T A R — P r e m l o a : O O O , ! n o I» 

o l » O á u o » > . - I l l a t a u c l a : I . S O O ractroia. 
• Aramis 61 kilos C. Roso Noiro 
2 Arak So » c . Marcial 
3 Fripon 61 » C. Guanaba ra 
4 Santa Thorosa 50 » Santiago Villalba 

r o r f n i u , H t i l r l t n d o , I» « l o c o r r e n t e , n o m e l o - d l n , 
n n s o c r o t n r i u d o C l u b . 

O 2° s c c r e i a r i o 
N A P I I A E I , L ) E A O U I A I T 

J O C K E Y - C L U B 
Projecto de ínscrípçlo para a 9.a cafriáa a reali-

sar-s» ao dia 11 do março áa 1834, ao ffip-
podremo Faulistaao. 

1.° parco. — JOCKEY-CLUB — Animaes dc qualquer paiz. 
Prêmios: 1:00ÜS ao e 2 0 0 â ao 2-. Distancia: i.üuO 
metros. 

2.' pareô.—EXTRA.— Animaes de qualquer paiz n5o ins-
criplos no parco Juckey-Club. Prêmios: l:OOOá ao 1.' 
e 20üá ao 2.° Dis ancia: i . 7 5 0 metros. 

3.° pareô.—EXCELSIOlt—Animaes nacionaes que não sejam 
dc sangue puro. Prêmios: 70US ao 1.° e U ü i ao 2.° 
Distancia: 1.450 metros. 

4.» pareô.—VELOCIDADE—Animaes dc qualquer paiz. Prê-
mios : 700$ a j i» c 1403 ao 2.» Distancia: 1.450 
metros. 

5*. pareô.—HIPPODROMO PAULISTANO-Animacs nacionaes 
dc puro sangue. Prêmios : 800Í ao 1. ' e 1003 ao 

Distancia 1.900 metros. 
(>° pareô—COMWNAÇAO—Animaes extrangeiros quo não lo-

r . ' t m ganlio este anno c animaes de qualquer nulz 
de 3 annos. Prêmios: 700$ ao e 140á ao 2" Dis-
tancia : 1.710 metros. 

7.» Pareô.—CONSOLAÇÃO—Animaes de qualquer paiz qiifl 
não tenham ganho. Prêmios: GOOSao l . " e 1203 
2/—Distancia : 1.450 motros. 

A inscripção encerra-se amanhã , segunda-feira 5 do cor 
rento ao muio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de No 
vembro, n . 38. 

0 2.* SECRETARIO 
R . d e A g u i a r . 

ao 

Lent icu las M e d i c a m e n t o s a s 
SIMPLES—COMPOSTAS—Hl PODER MIC AS 

. r , n J ° d ^ . , f l f ' l b ' t . a n r l M , , " ? a < 1 , M c m " ' " " P f u t i c a moderna. Produetos homo-
geneos, solúveis nos líquidos do economia. Egualdade do solubilldado o do 
dosoamento Volumo mínimo, administração Hgradavol, absorpcSo prompta, 
offeltos n p l d o s . Ultimo progresso reallsado pela phariúacb 

As lenticulas medicamontosaa satisfazem a todas as exigonclaa da tho-
rapoutlca actual , 

Unlco deposito no Bras i l : 

Silvano Anhâia & C. 
Pharmacia PopuJnr - run 18» do Novombro, n. tl 

Orando desconto ao» srs. medico», pharmaceutioos o droguletas. 3 0 - 1 

GASA DE PENHORES 
Para oa dovidos Uns, declaro quo o 

unlco empregado da roluha rasa do 
einprestimos sobre penhores, A roa do 
Senador FeIJó n. 28, ô o sr. Bcnodlcto 
Antonio Dlnit , nko tendo ou nenhum 
•odo ou Intoreaiado. 

S. Paulo, t de março do 1891. 
L u i z N o t l o C i u I U o l r n 

8 - 9 

Irtígírlores de tufphale de cubro 
PROPRIOS PARA VINHA 

Yendcra-ie na t u JQ«Ú Bonifácio 
% «1, ATRUUSmi 8 - 8 

J o g o s d e r o d a s 
Vendem-se doas jogos do rodas, do 

forro, quo foram de um locomovei, 
eoom os competentes eixos lança. 

Carta» ««tá redacçfto oom aa inl-
olaoa I I P . 

C0LYS1U PAULISTA 
Vondo-»e, aluga-so oa arrenda «0 0 

odifieio feito para praça io touros, na 
rua do Yplranga n. 60. 

P a r » informações eom Cario T i * 
— ' • n. JO. moataoo, largo do Rtachaclo, n 

W - i Q 
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8. P A U L O 
j u m u - n i i u j 

a g u a d e b e m - s a u d e 
( F o n t e S « n < « ) 

B 1 C A 1 U 1 0 N A T A D A — S O D I C V — L 1 T H I N 1 C A — G A Z O S A 
Premiada na exposição (lo Rio de Janeiro de 1879 

A melhor flfrua nntural eonhocUU ntú h para curar as dypopBlAn olirontoai, as doonçH*' 
do lidado, dos rins o d.v bexiga; d'.nâolvo as ftrnlaa dos rins o d:t bexiga, dosfai cs cnfiutos do 
tirado o do baço. Tomada dt.ti liimuato como AGUA 1)K MHHA facilita a dlguataj, augnicntn o 
itiulliora as urinas. evitando o rlicumalUmo o a cottn. 

1'i'la monor qnantldado do bienrbotiato do sollo quo possuo o polo justo equilíbrio entro to-
dos os seui» princípios cumponoutcs, púdo tomar-JQ contluuumonto som ter op incouvenleutea de 
todns as mas similares. 

Hata nfrua nasço om abundauto manancial em Bcm-saudo, concelho do Vllla Klor, província 
do Triix-os Mowtos, acudo conhecida o nprocíaila de?do Vontotos tempos peloe povos dceaa psJV 
vlncla que dolla fatiam uso o coibiam tão maravi.hosas CUIHH quo deram A foDtú o nomu d j 
).'ON IT.-8ANTA. uòmo por quo hojo ú conhecido nflo bó a fonte, como o lopnr om quo cxlcttv 
Como o lugar ó multo montanhoso o quasl dcse.to, nflo levo ató agora caminhos nci-ceslvuls, ijue 
jHMinlttlásem conduzir esta piocloea ftgua para oa graudes centros, o que fellKmoute agora se pode 
reallsar, gravas á grnudo fama quo a ajrua adquiriu. 

Os mais dietlnctos inedlooa do Portugal a aualysaram o nttestaram a sua effloaela. 
Cada rotulo do garrafa tias o resultado da analyso. 
Pode tomai-se eó ou misturada com qualquer vinho, constituindo em ambos os casos uma 

bebida muito ngradavol e estomacal. 1'úde tomar-se dumnto ns fefelçCbs ou noa IntorvaÜos. 
Couvcm tanto ás pcssoTif» debilitadas como ás pessoas foites : ao» fracos estimula o appetite 

e augmeuta ns forças: noa fortes evita ns iudlgostOas, provino a» congostõos do ligado e dos 
rins, o toma quasl Impossíveis cs ataques do gottae rheumatUmo. Muitas doenças do pulle rebel-
des a todo o tratamouto tCia sido curadas com o uso coutluuado desta preciosa agua. 

I m p o r t a d o r e s : 
Souza BrandSo & Teesoa — Café Americano, 8. Paulo. 

Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro. K—Ad-lnco do Castro Araújo, rua do Commorclo, 39-A 
—ruttttcéa— Borges, Milhumens & tiu.marfies, rua Direita—Alcantara Carreira, largo Municipal, 31 

A' venda tias principies casas de bebidas e cafés. 
(ií vz. por sem.) 

POÇOS DE CALDAS 
©E IfEíRM M « m H & 

0» anno loctlvo: (lo líi do janoiro do 181)1 a 30 do novembro d ) 1304 
InstrucfAo materno, primaria o secundaria, para o EOEO masculino. 

' V m i l t t g e n t * q u o o f l t e r e c e i 
Clima saiiiborriiuo, rafratfaiio ao dósonvolvlmonto do quulijuor cpldomla, 

cap z do roliastocor o organismo inala dopauporado. Obiorvainila roatrlcta 
dos prouoltos hygionicjs. Kdillcio comaiodo, satisfazondo a t j da s r.s oxl^oji-
civi podago^leM. Curpo docnnto idonoo. o conhocido. Kduea?So integral, s o -
giiiido 09 intuitos da pedagogia modorr.a. Maseu, ülbUotlioca o imprensa es -
colares. O dlrector o sua familia, residem no estabelecimento. 

Pedir prospectos n) oítabolecimento o ora 3. P a u l j ao srs. R. Ornclia?, 
Cunha & C . rua Josó Bonifácio, 22. 

Poços do Caldas, I o do março d.i 1891. 
0 d i r c c t o r — A S T O N I O M A R Q U E S DE OLIVEIRA 

e 
Aluga-se junto ou separadamen-

te, o grande e explendido armazém 
com entrada independente para o so-
brado da rua da Boa Vista, 16. Tra-
ta-Le no Café Lonáíes, rua 15 de No-
vembro, 33. 3 - 3 

PEITORAL DE 81ÈM0SA SERPI ARI A 
A p p r o v n d o p e l a c x . m a . . l u n l n d o I l y g i o n o d o a t o 

C a p i t a l 

D A S S E G U I N T E S M O L É S T I A S : 

nrc.ncW133 cbror.Icas o MtluualioiH, tulicrculcsoi, In3aian, coqjolcsho. rouiallll), con«t! 
DUGct O larvnffilos silo curu1.i« em Ires d!u som quo «ej.ira pruclboj tuadgarul. 

Reto pii'|i»iaJ.i Uora quo »eja muito novo. lom J» a eu» repulavllo fnoeda, o aem pro' 
ritíanJa. porqna com propasand» até c aBoa ilo sole ó om eur» lado. „ t „ „ , 

Preparado ostn Iptclrantento braailuiro o «•> compotto d« vogctaoB da l:o(ía BICA H.UKi. 
NSo eatraiidú i-m tua cotr^oílvJo Donhum mineral «levo ter preferido a todo». J-l l>o!o« «oua e.-
fulloi mui promptoa o |ielu apradavcl paladar; rs oroançal u lugt-roni com a maior laluraçSo. 

E' receitado :ra eaato» pelo lliustiado corpo clinico. 
Emoliente halsamico, rei dos despoitorauU s, com dua» cu troa colheroa a§ niacüiiuadoi iflo 

lnteirainèute dejprendidai. propriedade esta que uenhom outro ó capat de to'JDa!-a. 
Muito receitado no Uoipitai do üüerlcad a, na BcaelloenclJ 1'ortuguesa o ao Al?lo de 

Orpltame de Bantca. 
I m p o r t a n t e u t t o s t a d o r n o d l c o 

Eu, abaixo cselgoado, phanr:aLoailiO e doutor em ncdlclna rei» Faculdadj da nahl», de 
legai'» liygiene em Hantop, etc : 

Afeito que o 1'eiteral de Mimosa Berpía:!aria preparado pe»o ar. João ibon.a* do Molio 
Benra altm de sor uma toa preparado pharair.centlca, irodui por fuaa propriedade! (terapêu-
ticas. excellentel resultados nas alccvOes calar.liaca, do apparelbo respiratório robietudo Daí 
fôrmas sub-agudas o cfcrütllcas. 

Tendo sido de gTtindc vantagem em mlnl.a clinica, nos crur.s aupramcticluaadoB. paiao o 
preiento certiOcado, cujo conteúdo a«si?no em fiJe MtJíci ser lerdadouo.— Santos, 12 do agosto 
do lell2.—br. JitiymiiHilo Sultr de Araújo. 

Depositado 110 S t i o t i o J n n o l r o 1 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
EUA V DE SETEMBRO N. - t « 

K a i 8 . I » m i l o : 

Rua âo Conimtnio 11, 0 6 " o dom. 

DIGESTÕES 
D1FFIÜEIS 

\Oyspepsla 
Perda ds 

\Appetlte 

GASTRALSIA 
ANEMIA 

Vômitos 
Dlarrtièal 
chronlcal 

T O N Z O O - D I G E S T I V O c e r a Q U I N A , C O O A ç P K f f J W A ^ 
ADOPTADO em OS HOSfiTASiS — teecüiJhaj tf» Ouro e Diploma* ti» Honra | 

Vfiülfiw — COIÍLÍK a Cí*. ia* KutktPge, 4 9 , 1 tu u Ftiiastlv Ü S M I I 

J. H. ANDRESEN 
CASA FUNDADA EM 1845 

Esta Importanto casa ò a unlca quo obtovo para sous vinhos c primoiio 
protnlo do duas vezes 

(C EXCHLLENT ) ) 
N A 

GRANDE EXPOSIÇÃO DE CHICAGO DE 1893 
E s t e p r o i n l o c o r r e s p o n d o a o 

cc G r a n d P r i x » 
D A K \ I ' O S I Ç À O I > E P A R I S 

O promio E x c o l l o i i t foi conferido nHo só pela oxcollonto qualidado 
dos vinhos, mas tarabem pela euperioridado da aguardente do vinho (juo usa 
para os bcnollciar. 

A casa . 1 . K . A n d r e s o n experta vinhos para todos os palzes do 
Globo quo tenham portos navegavois. 

éao unleoB depositários destoa vinhos era Santos o S. Paulo 

Augusto Leuba & C. 
flua 26 ils Março ns. 29 e 31, S a n t o s Rua Florencla de Aüreu n. 20, S . P a u l o 

C O B N A G B U B S A S O 
G a r r a f a » d e l i t r o 

PIMENTEL & SOTTO 
ÜNICOS IMPOETADOEEB HÜA DA ESTAÇÃO, 61-A 

S V C C E B B O n B B D E 

BOROse, nana & piees 
Cuidado coro as imitações 11 Olho vivo oom os falsificadores ? T qno qno 

rora so aproveitar da grande aeceltaçKo qno tera tido esta marca do cngnao 
para assim llludlrcm os consumidores, apresentando gonero ordinário, do p » 
adar dosauridavol e noolvo & saudo. 

C u l d a d O i l e n t l d O i e e a u t e l l a c o m o s flalnia» 
O R d o r q n 

T A P E Ç A R I A E M O V E I S 
ALMEIDA GUEDES & COMP-

— J E \ \ x s l F l o r e n c i o c i e A b r e u — A 3 
S. P A U L O 

Especialidade em mobilias de luxo.—Bilhares e seus pertenees.-Oííl-
cinas de marcenaria, armador e estufador. 

m mn 
G l i e g o u u m g r a n d f i . S o r t i m c n l o d o 

p n r t t I o d o s OH p r o ç o a , m o d e l o s o g o a l o a . 
I t n c o m u i o n J a m o a m n l * n o s s n g r a n d o v » r l o d t i d o e r a 

PREÇOS MOMCOS—na grande oíAcina de costnra e confecções—-PREÇOS MODICOS 

51—RUA DE S. BENTO—51 
H E N R I Q U E B A M B E R G & C O M P . ' 1 0 — 9 

.10 0 . . . 

DR. j; ffl. MORAES BARROS 
Formado era «lodlcina o cm aite 

dentaria pt la UniTersidado do Ocnohra. 
Só se occupa dos i n o l e n t l u u d » 
c a v i d a d e h o c e u l o da o r -
l o d e n t a r i a v e flui ecu ga-
binete cirúrgico k fna Diroita, n. 24, 
1° andar, ondo soropro será encontra-
do daa 10 horas da malfliA &e 4 horas 
da tardo. 

Recebe chamados apisna residoncia 
& rua Santa Eiihlgcníà, 61 . 

(até 10 mâlo) 

ATKINSONs 
Í W H I T E ROSE] 
I O n;aiB delicado 6cs pctfamon. Suave f 
[ como a proprU BOM. ImlUdo ciu I 
| tcuJa a parte «cià j)odcr ter igualado. ] 

O N I A , 
I Unlrorsalmenlc prefcrlúa Ás torta I 
1 nllem&cs. Empregar Bomcnto a de f 
I ATKINSOX por acr rnald fluo, niaíi 
I suave, mais perststcnto « muito mais ] 1 refrescante dc todas. 1 

Verdom-se cm tola a parte. 
. M. ATIUJrttOM, 
I d 3000 ,1 S t r o a t» Londres. 
I AVISO! ' '.?Hiinw,!tonient̂ coD!Crotulo* scii.lo sxiil O *>imr«ilo e â um; ca de f»Sn<-ium> "Rcnhrnara" com o completo onderr jo. 

CIMENTO PORTLAKD 
Vcnde-so de suporlor qualidade, era 

barrlcas do ICO kilos, o também telhas 
francct&t 

eni casa de 
E m a n o e l fcrefeto A C . 

R C A DABOA V ISTA, 4 1 

20-11 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a F l o c h . a 
Ocullüta ilo» hunplt jcj da Suuta Cuia ilo Mlxericorditi do Uio do Janeiro o 

da Sociedade rortügiicza du Ikncl lu to l» , VwiorBvel Tcrcelru do Canuo, 
Caixa do Soccorro; 1.1. l'oilro V, mcnibio da Socicdüdu de medicina o Cirur-
gia do Rio de Janoiro e da Sociedado Pranceza dc Oi>htalmologla do 1'arle, 
i?oin longa pratica do sua especialidade. 

I)o rogresso do sua viagem, aeha-so de novo A dippoalvUo dos EOUB i llentoa 
o amigos cm seu consultório A r u a d o H . I l o n l o , j l , ou cm 
ãiia residência & r u a <lsi V l c t o r l n , l í t O , das 7 ési) hora» da mtnha. 

Em tua viagem fez arqultlçfio dos mais modernos o aperfeiçoados apparr-
Ihos e instrumentos, cadeiras para operados , machinao elcetricas, olhos artl* 
flcl.ics, do vidro, esmalto ou vnlcanlto, etc., achando-se montado seu cor.sul-
torlo a pnr dos das mclhoros clinicai curopéas. 

UispOo também du accommodaçíes liara roccbcr doentes o famillas do qual-
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condições do conforto o 
hyglcno e servidos por um perdoai habilitado, attcnuloso o dedicado. 

As oporovOcs do sua cspcclalldado, tacs como as do c u t a r a l n , » I r u -
l i i n m o (olhos vesgos), « I n c r e y o c y n t f t e (olhos cholos do lagrimas), 
t a t u n g n (cnnezrccimcnto daa belldes), p t o s l e i (queda da palpebra eu* 
perior), I r l c l i i a n l n (cabelios voltados para dentro dos olhos) I r l d e v 
t o m l n , e n t r o p i o m (reviramonto da palpebra para dentro dos olhos}, 
p t e r l ^ i o (unha do carne), s&o praticados polos processos que a scicficla 
moderna o a czperiencla clinica aconselham de mais provoltoso, do resulta-
dos seguros, com todos os preceitos antl scpticos ordinariamente Bom dOr. 

Consultas de primeira classe, das 12 às 3 horas da tarde. 
Consultas do segunda classo, das 3 ás 6 borus da tarde. 
Preço da dlarla hospitalar: I ( < S O O O para os doontes do 1* classo e de 

para os do segunda. 
S ó r e c e i t o e e n c a r r o g a - a o d o t r a t a m e n t o d e m o -

I f l N l t ü H d o u o l l i o n . 

é curada c o m O 
VerJadeiro 

p ó 

"«TRE 
d e -„ o 
o ® -a* 

L a x a n t e 
oe r to , a g r a d a d a v e l 

a o P a l a d a r , l acU d o s e t o m a r 
PARIS, AVtKUE VlCtORIA. C. E N*> PHARU/.CUt. 

DROGAS 
Orando duposito dA drogas para drBlnfeeçõos taos coma! 

i V e i d o p l i e n l c o crystallisado. 
A « - I i l t i p l i ^ n t e o a 70 "/• ora latas. 
B u i f u t u d e c o b r e em barrlcas. 
t i u J H i i o d e f o r r o cm burricas. 
O r e o l l ü n om ví i ros do kilo. 
C t i l o i - i i r c t o do cal. 
Sjrtimento completo do drogaa do I a qualidade o vasilhimo para phar-

macla3 na granJe diogarla do 

ÁHDSESQN, SOTTO MAIOR & 0. 
S - I . A i t í í í » D . V M A T R I Z I V O V i l — 9 

CAMPINAS ,0-5 
pnir/INAM-SB QOM AS IMITAÇ6ES V x W A W W . v 

GRANDE 

i - O Ü I Z Â 
; VZA. COTta, DANDO-LHE r. TRAHbPAREUc IA 

t AVELUDA.UO Ji JUVEHTUD.', 

| T i r a a s F t u g - a a 

; O H I E A I 
: Ac L . LEGSAND 

| iriv-nl^ s a - f i - o M o VERD/DElfO G 5M"Pdltída O R I Z A - O i l 
, 1 1 , j P i t . c o ^ d o l a 1 V X a d e l e i n o , 3 F * t í r i s 
J AL.1I -BK LIÍÍ TO DA A AS CASAS ])K U-NFIAÍ-CA 

t ^ ; W W / W W » V W < V A V v v v W V V V V W » 

B U J U C f l n U L 
Extra cçao em Março de 18Õ4 
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14 
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BUS DA EKUASA 

QtTútvrcWa 
bexln-feira 
Bfiguüjit-loira 
Tcn'»'iclia 
QaÍLtH-feira 
Sexin-reir» 
SalihaJú 
Sb{jüail:t-fuira 
Tttrya-füfra 
Quurta r.-lra 
QuitiU.frtjra 

risno e 
loteria 

17' 
I»» 
10» 
2 1 ' 
ta» 
n i» 
W:» 

D !• 
SI» 

B 2» 
B 2» 
tll)« 

Bivislo DOS BltUKTKS 

Quintoa 
Wulatot 
Quintos 
Letímoi 
Quintos 
quintos 
Quintos 
Doclmos 
Quintos 
1'eclinos 
Quintos 
BocDnos 

1'rpço Ocs 1 

bilhetes I 

4.0 O 
43ÍKXI 
4« 00 
KOOÜ 
4(000 
4 000 

K?»0 
4 000 
SJIW 
4 0(10 
SH>0 

Promio niilur 

2-,:roHrwi 
1.V0008C1 (I 
1M<«»S»,0 
SSK-Oowmi 
:vov/«x)o 
2 .-0 SOlfl 
i.-«ts>ie<«i V>:<«m mi 
IMPO 000 
2JO00tfWl 
í.litflo 
2B:íl»lti«i 

i P f f i J D í H D - G S A 

DOLIVAES NUNES & C. 
ÍO — Rua Direita — 10 

C a l * a d o C o r r e i o n . s e (ató 10) 

D O U T O R D . U C O U X . 
Iodo-I^eri-uginoeo, oom Quina a cen Casca 

de Ixsraiija amarga. 

Quando se trata de curar aa 
D C E N O A 6 D O P E I T O 

B 8 0 V 1 0 P U L . A 8 « L Y M P H A T I S N I O 
A N E M I A , O H L O R O G E , o t c . 

os Médicos dlo sompre, som liesltir, a proforencl* ao CLEO 
de riOAOO c • BACALHAO do D- OUSOU*, 
®01 OHlno o Ca«o« tt» Laranja :marg», i<orquo cTle n4.i 
lem mio eoslo uinliiuer o que a tu» couijiunlçuo o i'an oial-
noiitomentc toiileo o o a r r o ^ o r m , t . . 

u i n c m a m e c n a n i c a e iiüii 
de ferro © bronze 

FREDERICO SYDOW 
ALAMEDA DO DARAO DE PIRACICABA, o 20 

Enoontram-so sompre promptos: 
K l o t o r e a a petroleo do 2, 3 cav&llot o mais, 
M n c l i a t l o R mechanicos para rachar lenlm. 
M o r r n a franeozas clrculares o nacionae.-i para túros c lenha 
E i t t i e n b o s do caniia movidos a agua ou vapor o aoimaos, do dif-

'orentoe tamanhos. 
M o i n h o s para oascas, cortumo do systema mais aperfeiçoado. 
D o m b í i t do platto do offelto duplo para qualquer quantidade d'agua. 
M i t c l i l n i m a vapor isralanohus a hollce ou rodos, do qualquer força. 
l l o d i M hydreullcas de qUaosqucr dimonsOes. 
I ' r c n * i i 4 hoiizontaos u vortlcaes para macarrão. 
A m n t i s a d o r c * para o n e t m o fliu. 
I M l o n para barro. 
M o i n h o » do vento cora cavallcto de ferro batido. 
( l a l n r h o N o guindastes para qualquer peso. 
A p p u r e l l i o s * completos para sondas. 
i : \ t i a c l o r e i portáteis para incêndios, do coiublnav&o du aclilos. 
T r n n s m l M ó e i do qaalquer groseura. 
I , i i v a s para as mesmas. 
M n n c u o s ccm bronzes on composição. 
T o r i k e l n i N para uguii ou vapor, de qualquer riimoniito. 
I j u L t r l d c a d o r e H automáticos o simples para cyiiiiilros do vapor. 
A l i « m l > l q u o M para qualquer capacidade. 
C o l u m n u H , grades, vontlladorot', bandeira.", portCo^, doa modelos 

uuis medersoa, 
' l ' j » f l i o s para sab&o ou qualquer outro fim. 
C l i » | M t M para fogOos do qualquer dimensão. 
C O I I H U - U C Ç A C H de pentes e telhados do quaiqder dlmonslo. 
C o n c e r t o do madiinaa a vapor do qualquer rystemff. 
Ú o n l ( i | ; o n * do raachinas no interior ou na capi ta l^ 
Fuz-ao qualquer tràbalho concornonto a c t te ramo -de Industria, me-

liante desonhes. 
Todo o qualquer concerto com promptidfio. , 
Preço aem competcncia nas 

OFFICINA MECHANICÀ DE 
Frederico Sydow 

A l a m o d u d ó O a r A o d e 1 ' l r a c l c u l i u , n a . V / S e 

S . P A ^ r i L O 

P É R O L A S 
dc E S S E N C I A P u r a de S Á N D A L O 

\ KSSESCIA 1'UltA DE SAMHI.O (em sido experimentada com 
o maior succesao pclaa celebridades da Euroua c da Airtcrlca. t 
inoffertstuii, mesmo em clóso elevado e n&o occasl jna ticiu diurrhcaíi 

nem dores du estornado, noni arrotos como produzem rrequciitsweiite 
as pn paraçôos do copaliilia. 

A EíSKNrjA PUHA 1)E .sANDAI/) n&o exhaia eliclro revelador. 
_ AS PEIluLAS DE 8ANDALO do D' CLEBTAN, preparadas por pro-
cesso «pprovado pela Acaiemid de Medicina te rarit. contotu «sseiicTa 
pura e sua cfncacla é corta nos Corrlinenlos contagiosos o Es locntamuii-

« o todas aí Iunanimaçoc! 011 Catarrlios dos orgAos (.'cnHo.iinai.iloi. 
Podem ser tomadas em todos os períodos da (ilcunortliapld. i ornando * 

PÉROLAS do HANDAUJ do 1)' CLKHTAN, os doontes I8ui certeza d j ter uiu pro-
dueto que cierocc todu coullunça E* yir a Flinado D' CllRTál. Filtu t unia p.r «uiiít; 

.MfilZ, II , mi JIMÜ - Casa L. FRERE-A, CHAMFIGKÍEB"S'" • 10, rusJacab. PAII2 
1 vcrm-GB KÍ WAion tau+m dam PUAR^^CIAB 

PxeprUtarlos d« deposites ds e&mo «ittbili-
cLdes ha sala dc 50 &&&oa. 

T6M sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

que vendem peios preços mais 

nxaquecasl | y| jevralgias! 

t nxaquecas! | l|evralgias! 

de forja, coke, ferro gusa 
razoavois. 

Conlraclos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transailanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agonies da 

Paciâc Steaiü Navigation Company 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communica;ões para WILSON, S0N3 ti C., e m 
Sanlos, devem ser dirigidas para a caixa postai 04 5 ende-
reço lekigrapl 1 ico-ANG E LIC US. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Liinlled, London. 
Cardiff 
Sfto Vicente 
Pernambuco 

FILIAES EM S IIio de Janeiro 
Sanlos 
Montevidéo 
Buenos-Aires ' 

i La Plata 75—50 

l ^ i i V S E P í T © G S g H E A U 
P a r a oa C a v a l l o a e J X X C L I E I S 

40Annos de Êxito] 
S E M R I V A L , 

Oa rriiiltailbs «ttrsonllnsrlos Tis i 
tsm blitui.i iiat ilnitu AfffcrcSea 1 
a-, r«it», os O a t w r U s , | 

r a r o n ^ u t t t l , MelusUa* d> ' 
Onrgranta. Ophtalatl», stc., 

uIb dflo Icfir i coiicineucta. 

A curti fit-tt cim • mit em mina-1 

I <fj pslld evcc tarant « t.-stsn'Jtó. feí. fin « em • orlar.ntm m i«r»ptl!i>. I 
i taeBParU: Phi «mlâOÊNEAU.miS t -Honor j , 2 7 5 cii<'sdais«»linutiu 

; SnpprcssãOd= Fogo 
c d a CV.it d a do Pe l lo 

r Wí!::rí:i ilj Youtcoi":: 
| ss: st lu v I n usileo a uri niícii-
' a-Tdíea ["jiír^stlUtumaoqnelvM 
t" 'ia t iiirv, ts T o r e e d n f u , 

( ' C o n t n a S c s , T o n o r s i e' 
<. iuolícçò :t 

1 E<pnru\Bi , 
dsa pornaa, 
a i b r f O a n i m j , 

qnes.i e Bnfforgrttamflato iii pernr.i 
ifis p»t'M, its.. oecsiiw n aSum cKnn, n 

t çuetn <fj j.ilío E.sr.o duraaia c ;.*itíirj"aw. 
• 'I 

^ o o o o o o o o ; 

THEATRO MINERVA 

Deposito geral: 7, Boulevard Denain, om PARIS 
Aohinc pmi rmlMi sm todas IU PIIWIIMOÍUS o HmpuiM 

acrstltailas ilo tlulVffn. 
Bettonflavic du» FaUi/i,n<t<a u ImittifCet, 

L A T A S V A S U S _ _ _ _ _ _ 
A C o m p a n h l n I n d u n t r f n l d e R . f » n u ! o c o m p r a 

q u n l t i u e r < i u n n l l d u d e d e l u t a s d e p h o i « | t l i o r < ) « v h > 
• s l n n . 

I » n r n I n f t i r m u c d e a , n o n t o c r l p l o r l A O e n l r n l . A 
r i m D l r o : t u a . 1 4 , o u n a I b b r l c o , e m V l l l w M u -
r l a w a o « ( O r - u 

' -' • tvV ' ' • - T v 

^ PÉROLAS ?KS.SÍD' CLERTAN Í 1 S 
a lguns minu tou as maii dolorosas H e v r t ü g l a s , quo sejam alias do 
cabeça, dos m e m b r o s 011 de q u a l q u e r ou t ra parlo do corpo. Nunca 

í é do mata o r i c j m m o n d a l - u ao i doente» quo soilrem dVeias oruois 1 
) attecções. Para ac lua r bom a Essênc ia d o Tcrubonl l i i lu devo ior 1 
) p e r f e i t a m e n t e r o o t i f l c a d a , ( 
) li Jwa S tua «'• C1UTU Mtís«rstulo iíi ?iírM li hralu it Essicdi i» Tmbiilhtu. | 
| EmPAlIZ,II,ruiJis:t• CUA L. FRERE-A.CHAIIPHIÍ10",»"'-)!,ruiJitjt.juiMAU i 
| X VAAlUia tU «CAU TOCA» AS FEAUliACU» 01 TOSO» O» PAUEa 
> M t t l W M M I I I I > m B 9 M 9 > I H I I 

COMPANHIA 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 
E a c r l p l o i l c l l u a D i r e i t o , O 

S E C Ç A O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRA8 

Firuni vigoiamlo do dlu 1C em dlanto c a t i ultoiior avUo os crgulntos prrços 

( ' ( i C M i t i c n l o n o n c l o d n e n c o i n n i e n d n 

P a r a l l e l e p i p e d o s . , . . 
T e l h . i s , i m i t a ç ã o f r a n c c z a . 
T e l h a s c u m i e i r i s . . . 
T e l l i a s n a c i o n u e s . . . 
T i j o l o s c o m m u n s . . . 
C a l v i r p o m , sacct» d u . . 
C a l cxlincta, s a c r o de. . 
C a l c x l i n c t a , s a c c o d e . . 

d n y e l r n M , R d o f e v e r e i r o d o I 8 0 4 . 

0 SlIFKH IN TENDENTE INDUSTRIAL 

©SI. WB J L U C Z M ® r s m x m À ft&MOS 
^ ir. 

m i l l i e i r o 1 8 0 Í 0 0 9 
* 2 0 0 3 0 0 0 
• 2 0 0 3 0 0 0 
i 1 2 0 S 0 0 0 
t 0 Í 0 0 0 

GO k i l o s 3 I Q 0 0 
1 0 0 l i t r o s 2 ÍOOO 

5 0 l l l f o s 1 5 2 0 0 

(6) 

m m m m companhia deamatica 
d i r l g l d u p o l o u r l l s l u ' 

FURTADO COELHO 
DESLUMBRANTE NOVIDADE THEATRAL ! 

Assombroso successo! f 
t í o j e ! Domingo, 1 do itarvo H o j & l 

Estréa da companhia 
Cora a roprcsontaçjo do magcetoao drama, original português do gran 'o es-
erlptor « O M E « D E A J I O H I . U , ciasiillcudo polo Jury Dramatlvo 

de LUbõa—o prlmolro draioa do moderno tbeetro português: 

^ T X T 

\J 

n rv 

X \J 
1 

V 1 
0 importante papel do Roberto—Fatetuleiiv 4 desempenhado polo artista 

F u r t a d o C o e l h o 
. . . . . rt 

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 

S c e n a r t o s , a c o e a a o r i o s , p p o p r i o a d a Ei 

Vide os programmar, 
A'8 8 1/4 BOBAS 

' • *' y-i itíi ,• 
Os bilhetes á venda nx «Confeitaria Castellôcs» até ás R 

horas do dia do e s p e c f a c u h , o dessa hora em diante na b i -
lheteria do theatro. 

Preços 
Camarotci 
Cadeira» 

• A 

' } 

:* ii 
i 



pF ™ ' ^ 

r i 

[ t . 

C I L I 

^ • • P f H S P W ' 

O T o m i O V c s ^ ! > M s . P A L i - o 

C I M E N T O r O R T L A N D 

I 
i i HiKCi IÍGIS1MD1 MIRCT R: F[STRADA 

T! R" 
J. Anulysadu no Liboratorlo Racional do Aaa lys t s o l lociulado 

púltt l u sp . otorlA do HyeUno do Ilrazll 
O melhor, mais furto o muls liyglculco C o a l h o p a r a l e i t e quo existo 

como demonstrou n amtlyse, pois entram unicamente) cm sua composição sub-
stuncius atillssimas A digostüo. Toma ou queijo» multo mui ; agradável* em us-
poeto, aroma o paladar. K multo mais cconomlco por ser muito oetivo o barato. 

Cada garrafa 6 acompanhada do um directorio explicativo. 

Ú N I C O S P R O P R I E T Á R I O S E D E P O S I T Á R I O S 

F i r a e n t a - E r o ^ u i s t a s 
P E D H O , G O - m o D E J A N E i n O 

C A M P I N A S : 

c S G 
£J. 

U A . - R A - U . J O 

H U A 1 3 E 

D E P O S I T O E M 

T — A S L Y ^ Ç J O c i a I V I S L t r i z N o v a , 

A N D E R S O N , S O T T O M A I O R & C . 

I I A H C A / I d U l A 

S U P E E I O B Q Ü À L I D A D S , M B A E S I C A S D E 1 5 0 k U o s 
V E N D E M 

J . E W A L D & C . 

- R u a F i o r e n c i o d e A b r e u - 1 9 

S . P À & g g - Q 1 0 - 0 

• - A L I M E N T O « 
dos ms/a ãtríiiHll » dê hcll li filio 

Seu emprego ó proelo«n ixtrn ns 
crianças, aeado air tade do 5 n c 
N C Z E I , E mormente no ihon.ento 
de OCMI NN*íi lis. — J•'nrilltu u 
• I r i i t f f d » , - ANHFUNRU I I bda 
ÃtMiorfdp •tem OHSUS. 

Provim ou dclo 03 DE leitos do 
c n K c i i f i . 

N Pbirmjclii O RRUTI 1 Eatrangtlra. 

l a d e i r a s 

Batentes, portai , Junclla», calxllltos, 
" orragi 

admirável» 

por 
forro do pinho, assoalho, lorragom E 
npparelho do taboas ; EFTO 
os preços que fazem : 

A N D B R S O N , S O T T O M A I O R & C. 
Nova, 2 

2 0 - 1 1 

Largo da Matriz 
C a i i i | > l n i i » 

0 A ü v o « i » « n » 

B r . J . A . L E I T E U O B A I S 

A O C H A L E T S U I S S O 

GUANDU DHPUSITO do queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia o do divorsas procedências. 

Q u o i j o a d o P o t r o p o I l R 

C o n s t a i s divaisos 8s k como vinho do Fo;lo e Bordeaux 

P R E Ç O S M 0 D I C 0 3 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h a u d 

— I t u a d a i l u n ' V i s t a - O ® 

S . 

B a i n l i é m a t o g è n e B o h o o 
Ai dAres M mala vlolentfla do l<hiiimnliimo 

Golla, Srtalica o t:>crop*ulm. dei.pp.receni com 
o emprego do« primeiro! banhoa. 

Cura rapida, complola e som perigo c. m o uao 
de uit biinhot, noa C.1101 o* mala grave.. 

Atte.tam a aua e S c a c l a oumeroaoj attcaladoa 
do notavola modicoa de LI6go, Braxellii.. otc. 

Analyando e approvado pela Junta dc Higiene 
da Capital Podoral. 

A' venda aa 
DROGARIA SILVEIRA 

8. Pauto-Rua do Commercío, e - 8 . Paulo 
6 " e dom. 

THESmiUO (MS nws V E R D A D E I R O S 

C O L L Â R E S R O V E R 
CL(CTRO'MAQNCTICOB 

C O N T R A AS C O N V U L S O E S E p f t rn taolli.ari Dsntição íh Cr lamine. 
0« Coihr.s foyrr sito ci s icos que >r<-«trlo reilmate u 
cria n»a du dWsliSea, ijua»u_o >0 sratno Impo 1 dtniiçío. 

O DnUCor BROCHARD, profeuor rf Av7t«'i. , 4a 1 dornçai dai 
criançai na faculdade de Medicina dt Puna redacror do jo.nal La 
J.-unt Miro, diz o ujuíhU. tobre 01 COLLÂRES ROYXR ; 

« Aúai d• responder a grande ou moro dt perQ-intas qui ma « Io 
di.-tgfria», dtrmi i* minhas leitoras que ellas podam, com toda a confiança, 
empregarem o O O L I A B BOTSK quahn mais de 2 I u n o i , i téo bem co-
ni « i d o em França a estrangeiro, e que tem valid ? ao seu autor senão 
telicitaçíea. A ulcclrlcidaüc qna delia se desprende, tio mínima que seja, 
produs na peite do pescoço da criança e sobrs os fios nervosos que 
rodaam es queixos, uma ligeira excitaçBo que não p, riem evidentemente 
ser sento múito salutar, no momento ri* dsmicto sara evitar aa 

I fmHiMiite 

a» demição p a r a ev i t a r aa 
— (Jornal L a Jauno Mero, aniiO 18/8;, 
C O N T U F , S " L Ô U « CADA CAIXINHA TENHA A ««CA DA «JMUC» AO.A 

W O Y I F " 
IUA-» OU" CADA CAIJ1MIA TAI"" » ' " - " ^ . - P • . , „ , : . ,to «T to<L«I PHIRAIDII. 

S A B O N E T E 

i 

A D V O G A D O 

D N . PEDRO FERNANDO PAES DE B A R U O Í 
Encarrega-so do todos os IOIVÍÇOS 

do sua profissão om qualquer juizo 
ou Instancla. 

Escriptorio e rcsideucla 
Rua Jusé Bonifácio, 12 

0 0 - 6 

Primeira uli^âo 
(Com flffuriüoa colorldoa) 

W*"» 
BKMKSTUK 

gu eireif% 

I O D A I L L U S T R A D A 
• l o r i m l d o m o d a » p u r o s e u l i o r a s o c r o o i i ^ o s 

0 P R I M E I R O J O R N A L D E M O D A S P 0 R T U G U I 5 Z 

( l ' a i b l i < * n ç A o q i i S n / . e t i a l ) 
Coutoodt) 01 uítiraos fl^uríuor UJÍS modas de Paris. Moldes de tamanho natural, modelos 

de trabalhos de agulha, tapeçarias, bardados, crochet, romances, cont<)s, passat. mpos, etc. 
C O I I Ü I Ç A C M d o i i H a l g i i u l u r a t 

(pagamento adiantado) 
Segunda sdíiâo 

(Sem figurinos cobridos) 
AxKrt 2uSooo 
BKUKSTHK lifooo 

Ás astign.ituras devem sor pedidas ao l'niro nqente no K»f>ntn de &. 1'uulo, /."• 2 rdo Fi-
eâ<m Agencia litlcraria • Urraria, rua Jo6é Bonifácio, 33, 8. Tanto. 25—13 

o o o & o o o o o o o o o e g j j 

M E D I C A . Ç Á O T Ô N I C A . ™ 

P Í L U L A S E X A R O P E 

B L A N C A R D 

C o m i o c 3 . T j i . r o t o d e f o r r o i n a l t e r a v o l 

E x i g i r a f i r m a e o s e l l o j 

P O ' B I A B B 0 2 

R I F G E R 
E' o único que pôde urar com toda 

confiança, de aroma agradabilisiimo, dá á 
cutis bellesa, attractivos e encantos, tor-
nando-a agradavelmeate fresca e assõtl-
nada. 

Preços: dnsla 1 2 / , um pacote 1£500, 
nas principaes casas de perfUmarias, phar-
macias, etc., e no dopos i to: 

Companhia Paulista impartadora DS Drogas 
1 — R U A D I R E I T A — 1 

—esquina do largo da Bd—rAVLO 
100—22 

d e g a r a n t i a . 

V A r O R O R I E N T A L 

J O S E G I B E R T 

Cap. Júlio L o u i o a 

Entrado no dia 17 do corronto om 
Santos, eahirà brevemento para 

R A H V X V C L V 
recebendo carga o passageiros. 

Para mais InforraaçOcs com o agento 

A m é r i c o M a r t i n s d a s S a n t o s 
Sua Senador Fc jô. 3-B 

Bautos 

f ü ü W V A W W W - w w w w w w - - — — 

l u p u l o 
^ ^ ^ ^ ^ i m RVOFLR. ILNPN 

d e n o v a c o l h e i t a e a n t i g a , v e n d e - s e n a c a s a i m p o r t r . d o r a d e 
R l c h t e r . B r e n n e & C . , r u a S . B e n l o ^ ^ 1 8 - 1 1 

C H L O R O S I S 
Còrt» P a l l i d a s t a a a s B a 

D E B I L I D A D E 
Consumpçáo 

T A P A P E L O 

LICOR d e L A P R A D E 
' Bmpregadc 
cora d£J Mol 

ado em HoaÊífáò» — Ú o meinor fer ruolnoao para a 
*o<l" r l - n m S i - NSo enegrece os dente» P o b i áo San f fne 

W e O - r ^ m o ^ M a u b e u g e . e »m as rturmaclaa 

Soeiété CénYile de Transporto Mari-

times à Tapear de I M e 
O v a p o r 

P R O V E N C E 

osperado em Santos ató o dia O do 
março, sahlrà, dopols da Indispcn 
savcl domora, para 
M a r a o l h a 

Gcnovo o 
N n p o l e i 

Proços das passagens OM 3> closto 
para os portos acima, LLOT. 

Para Barcelona, 130$ 
Os Agentes: 

K A R L Y A L A I S & C O M P . 
A . P a u l o — R u a José Bonifácio, 25, 

1 S A N T O S — R u a 2 5 do Março, 17. 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

A P P R O V A D A 

P e l a I n a p e c t o r l o G e r a l d e I I t o n o 

E s t e s a b o n e t e , q u e r e p r e s e n t a o m a i o r e s -
f o r ç o d a s c i e n c i a , t e m f e i t o g r a n d e r e v o l u ç ã o p e l a 
a c c e i l a ç ã o q u e r e c e b e u e m t o d a s a s p a r t e s d o 
m u n d o e m q u e t e m s i d o u s a d o . O c o n s i d e r á v e l n u -
m e r o d e p e s s o a s q u e d c l l e t e m u s a d o c o n f i r m a a 
s u p e r i o r i l . i de d e s l a c o m b i n a ç ã o s c i c n l i f i c a , c o l l o -
c a n d o - o e n t r e o s p r i m e i r o s d o s s a b o n e t e s m e d i -
c i n a e s a l è h o j e d e s c o b e r t o s p e l a s c i e n c i a m o -
d e r n a , p o i s f a z d e s a p p a r e c e r c m p o u c o s d i a s a s 

M a n c h a s < l o r o í l o 
E s p i n h a s , 

P n n n o i , 
B a r d a s 

E m p l R o n s 
D a r t h r o s 

Cuspa 
E r u p ç ò o a c i i t i i i l o a a 

d e i x a n d o a p e l l e a g r a d u v e l m e n t e f r e s c a e l i s a , 
d a n d o - l l i e e s p e c i a l b e l l c z a . 

P a r a o b a n h o c o m e l h o r s a b o n e t e a t é h o j e 
c o n h e c i d o ; n ã o s ó l o r n a a p e d e m a c i a e a v e l l u d a -
d a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a g r a n l e a r o m a , 
c o m o e u m s e g u r o p r e s m a l i v o d e t o d a s a s m o -
l é s t i a s e p i d e i n i c a s e c o n t a g i o s a s , e m \ i s l a d a 
a c ç ã o b c n e Q c a d o á c i d o p i e n i c o q u e e n t r a e m s u a 
c o m p o s i ç ã o . 

E s t e s a b o n e i e , q u e 6 c o n s i d e r a d o h o j e o r n a -
m e n l o i n d i s p e n s á v e l d c to l a s a s t o i l e t t e s , d a á 
c u t i s a t t r a c t i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c e r 
t o d a s a s d e f o r m i d a d e s d e q u e c s u s c e p t í v e l a 
p c l l e . I n n u m e r o s a t l e s t a d o s d e p e s s o a s i n s u s p e i -
t a s e d e a b a i i s a d o s c l í n i c o s a f í i r i n a i n s u a c f í l ; a e i a . 

P a r a e v i t a r f a l s i f i c a ç õ e s , e x i g i r n o r o t u l o e x -
t e r n o c m t i n t a v e r m e l h a a firma d o s a g e n t e s C A R -
V A L H O F I L H O 4 C O M P . 

D e p o s i t o o i n a . P a u l o t 

C o m p a n h i a P a u l i s t a I m p o r t a d o r a d e D r o g a s 

a — a © a B i a s n i - A « - - a 

ríf 
Jlcaidencia: llua Aurora, n. 6 4 . 

3 0 - 2 

C O M N I E R C I O 

C A M B I O 

S. Pnnlo, 4 do março do 1H91. 
Tabctlns uRixadas hontem: 

I . o i i i l o n I t a i a t i 
a 91 <1. 

Ijondros O 3/8 
Paris 1 .017 
Hamburgo 1.258 
Itaila -
Msboa o Porto.. — 
Now-York — 

III-HIHII 1 I a i l l < 
Londros O 1/2 
Paris 1 .001 
Hamburgo 1.240 
Itaila — 
Ll.-bòa o Poito. — 
Portugal — 
New-York -
C o n i m e r c i o o I u t l u s l r i n 
L >ndros d l / j OS/16 
Paris 1.004 1 .0 
Hamburgo 1.230 1.250 
P.irtugal — 401 
(tilia — -
D < * a s l l l i < i i l s c h n V t n i i U r u i ' 

R e u t s e h l a n d 
Balira I.KJB 
H unburgo — 
Lindres 0 1/) 
Paris l . f O l 
It ilia — 
New-York . . . — 
P o r t u g a l . . . . — 
H o j p a n h a . . . ! . . — 

C . C r e s t a A C . 
Londres 0 3/8 
Par t i . 

& vista 
0 1/8 
1 . 0 3 3 
1.280 

883 
4111 

6.4S0 

0 1 /1 
1 . 0 2 I 
1.204 

5.325 

AUOUSTO LEUBA ti O. 
Para Havro • OPÇÃO 2 908 

» Hamburgo L.O^O 
NOAIACA & o. 

Para llavra o Opçfto 1 . 8 1 3 
I , W. DOANE k O. 

Para Rottordam 1 . 0 0 0 
» Havre o OpçOo 6 0 0 
> Hamburgo 1 . 2 0 0 

LUIZ DE MATTOS & C. 
P a r a Ilavro E Opçft) 1 . 0 0 0 

W. r . M. LAUMIUN dl 0 . 
Para Now-York 1 . 0 0 0 

uoi .wjiiru», KLI.IS 4 o. 
Para Now -York 2 . 1 4 2 

> Ihmburg 2 6 0 
AITIIOUKI.K nn0T0F.US. 

Para Now -York 1 2 . 8 0 0 
ALUERT KUSSNER 

Para Hamburgo 120 
a . WOI.TJE & c . 

Para Hamburgo 7 7 0 
BAIIU, LÍAND & C. 

Para Nova-Oiloans 1 .2G3 

. New York 1 . 6 0 2 

8 3 . 1 7 5 

8 A I I U > / H . A 
Para os Estodos-Unidos : 

1 .255 

0 1/4 
L . " 2 L 

9 8 1 
5 . 2 9 5 

4-ÍO 
930 

Hamburgo 
Italia ( s n u o s ) . . . 

> ( v a l o s ) . . . . 
Lisboa o Po r to . . 
Portugal 
tlospuuha 

N&o foi grando 
mercado de cambio 

9 1/8 
1.045 

— 1.28o 
— fino 
— 905 
— 470 
— 475 
— 93» 

o movlme:itj do 
desta prnç:i, du-

rante o dia do honte-n; a t e n t o u - s e , 
todavia, a cotação do 9 l |J, quo foi 
iii< lhor t j x a eo:u quo so rojlisarain 
transacçOes. 

O moraado ilo ouro ostoro mnito 
frouxo, sendo a cotação doa soberanos 
•íflto, o. 

E<n Santos o papel paiMculur elie-
gon a 9 11110 l.avondo f.ilt». 

0 mercado do cambio fec'iou flrmc 
om Sao P-ulo e eoru tonJoncia para 
melhorar. 

P A U T A 
I*aut.i semanal d:» Alfandojra " U" 

ccbodorla do Rendas, do 6 a 10 do 
março: 
f a f ó bom l i f lOj kl o 
Café oscolha UlOO 

E M Q A R C A D O R E S DO MEZ DE 
F E V E R E I R O DE 1 8 9 4 

S.s. caffi 
KALTL. VAI.AIS & c . 

Bcs. cafô 
Vap. ali. Salerno I.6ÍI 

Ing. Deufl 2 1 . 8 8 4 
Ing. Mozart 2 3 . 3 5 0 
lng. Pascal 2 . 0 6 3 
ing» Qalilco 4 . 8 9 0 

6 3 . 4 2 3 
Para a E u r o p a : 

Vap ali. Uruguai/ 
> franc. V. dc Monlevidéo 

ali. DaUimorc 
ali Patagônia 
i II. Santos 
al ' . Amazonas 

SCS. cafó 
0 . 1 1 7 

1 0 . 7 6 2 
2 . 8 2 0 
8 . 4 9 0 
9 . 7 7 4 
1 . 7 9 0 

39 752 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAP0RE8 FSPERAD08 HO RIO 

IlHMilinrgo O ose., Campinas. 

Aullu Oi.i 4a Lacra, litro, a IV,m. 
hlm ilu il.au>>. litro. 0$ a -•»-i»i. 
IKUi era ciairtola, lll<i«. 
Cordua do jhiLu aortida., bllo, '10, 
Frrnot Viuva Brauca. 41} a 4,'.V 
Uiuni aurtldaa d. Il.aova, IU a 11* 
Mortailolla cm lata.do »•> lír.nma., I« a llllai. 
Dita om lataa da liai craianau, »7i>' a %*». 
Ua.llo r.rm.alo da I.*, kllo. ii a í * 
nloca flih, kllo, IW«i a Itvai. 
Vlabo Toac.ao era qortola, a ti * 
Vloho Toat.no om malaquartola, li '4 a 1»)}. 
Vinho Meridional, quartola, IWl> a 1*1 f . 
Vinho Hirbora, quartola, -'Ks a W t 
Vloho riil.nl., am qairtola, 2<'4 a iO:i|. 
Vinho Toacaao Alluatico, em quartol», -V -"í 
Vinho Chl.nl., em fraacua, cala. de I- fr.s-

coa dt litro, y * a :»?. 
Vinho Chlante, com 21 fr.ft.oi C-i a 70j-
Viaho Muacatta Mpumante, marca H. Braoco, 

M» a C".» 
Vermoatb K Martinaial * Comp. Iti a !•%. 
Vurraoutb Kratelll (landa, -'» a 
Vermouth de outra, rn.rc.-ia, &J8 a l'l|. 

S o c ç f l o n m e r i ü a i i » 
Bauha P. T. Oeorgo, barria do 4<l lb! liquido, 

de 449 a 461. 
Toucinho AmerlcKQO om barri, do 0<le 00 ib.., 

cad. kllo, do ItMM a Ifjoo. 
Karlaba Americana era barrica, de 90 k«. Ricb-

mond o Uatllmore, de a MS 
Oloo era quarto!.., do nl̂ odAo, r.pacid.do Jo 

19 i litroa, do AMi a a quartola 
Proçoa tlnaoa; ealncacia. muilo rodulida., Irm 

eatrada,. 
i t l c p o a d o a l l c m i l o 

Photphoroí JtJnkOpinga, lo^itiinoa, lati, VJi a 
03». 

M e r c a d o f r u n c c z 
A salto Pl.gnlol, em litro, duila, 39 j 4(if. 
Km 1/2 litro, i.% a 2 . * 
A | t o . do Helta, IU»V<| a 21«. 
Amelxaa, lata, lfV>l a l»rt"KJ. 
Benedlctinoa. 114 a 1153. 
Biaeoutoa l.oua Porry, 29Mai a3$|00. 
C.marOoa ura lalM, dulia, 2.fi$ a -1$. 
Cognac Juloa Robio, :ití$ a 41$. 
Biacuit, :t.r4 a 4o«. 
M.ri. Brlaard, ?ÓS a 90i. 
Pine Cbarapagoe. a 
Maraaad. 121 a 3«S. 
Duthlloy, llul a II.'4. 
Marcaa nio conbocidasno morcado, 20$ . T 
Cerveja, duala, 133 a 111$. 
Cbartrouae, HxiS a I Jl*. 
Champaguo, Viuva Cliquot, I2.i9 a 13<i$. 
I.lcor Cacáu, 7ó> a 85Í. 
Mantolga do Ma^ny. 48>«>l a !4Jl«l. 
ldem Uutbeaeau, 4$.'i00 a 4$hmi. 
Petlt-pola, Itlani a IShai 
Khum da Jamaica, .VS a .V'4. 
Bardinbaa em .aeite, a 

. tomate, .'l«S a 39$. 
Vellaa Apollo, a 27«. 
Vinho Lonnont, 27$ a 29$. 
Bordoauí d. m . 20i a 2õ$. 
Vermouth fr.hcei, 31$ a 

G e n e r o s p o r l u g u e z e s 

Atacado t varejo 

New-York o ose . . Catanüi 
7 Rio An Prata, Elbc. 
7 N e w -York o esc., Coleridge. 

VAPORES A SAÜIR DO BIO 

6 Now-Yoik, Delcomyn. 
8 Sjuthampton o osc . , F.lbt. 

VAPORES OPERADOS EM SAWTOS 
4 
4 
4 Rio da P r a t a , V. dc Sm Xtcolas. 

VAPORES A SABID DE SANTOS 

Europa, Tagut. 
Kuropa, Colombo. 
Kio da Prata, V. dc San 

1 )0 2 2 

N A V I G A Z I O N E 

I T A L O - B R A S I L I A N A 

G l n c o m o C r e s t a — G ê n o v a 

0 V E L O Z V A P O R 

C O L O M B O 
Bahlrà de S a n t o s no dia 2 ) do março para 

G Ê N O V A 
W A r o i . E S 

o T n i E S T E 
Illumlnaçfio a LUI oloctrlca.—Excol!C:.tes acoomraoda;õo8 para passagol -

ros do 1> E 3 * clitsso. 
Rocobo tambom passagolros para O a f c o l o n n o M a i M e l h a . 

A G E N T E S 

C Â M I L L O C R E S T A S c C O M P . 

4 8 - N U A N S S . D E N T O - 4 8 

S . P A U L O 
8 A 1 I T 0 8 — Praça da Republica, n . 41. 

8 Europa, Colomba. 
C 0 1 A ( ; 0 E S 

Soberanos 
A C Ç Õ C H 

Companhli a 

Paulista Intog 
I.lem com 3 0 % 
Mogyana, integrallsadas 
Contrai PauliBta. 
Mechanica Import 
Ooste Agrícola 
Luz Stoarica 
SAL Brasileira 
ChrUtoCTel & Stupakoff 
Kabril Paulistana 
Industrial do S .Paulo . 
Serviços Mar í t imos . . . 
Toiepbonlca 

Bancos: 

Vend. 

26I0OO 

210$ 
4ÕJ 

100» 
8 0 ) 

15' I 

Comp 

2 0$ 
40» 
150$ 

Aielta doca, litro 
Ameodoa. 
Alpiata, kilo 
Alhoa, s a i a calaa 
Batatiaka.. calaa 
Coloras, laia 
Cabolad, c a n a 
Kroctal am lata. 
r igoi , ir. kllo, 
Marmullada, l a u 
M&.aa da tomata, libra. 
Hoaoa, kllo 
P a . a u am arroba 
Idem em caixa. 
Sardinha, am aalmoora, 

lata 
Vinho do Vorto, p i p a . . . . 
Idem virgem, pipa 
Idem Moacatel c a i x a . . . 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Idam do Porto, regalar 

em caixa 
[dam bom, am caixa 
Idam anper lor .ca ixa . . . . 
Idem CoILarea, pipa 
Em cal ta 
Vinagro, caixa 
Idem coma. em c a i x a . . 

- 6 0 Í 
oot 

Para Now York 2.81f. 
> Bromon 250 
> ll.trabnrgo 2 . «Ou 
. Antuorpia r.oo 
» Ilavro o Opção 5(>0 
> R o t t o r d a m . . . . . 1.000 

JOUN Bi A iSlIAW & C. 

. 5 .507 
241 

E D . JOHNSTON & C. 

Para Hamburgo . 1.300 
» Now-York . 1.810 
> Rottordam f.OO 

800 
NADMANK, OEPP & C. 

o nno 
» Havro o Opção . «.500 

. 10.1(7 
A. TROMMEL S C. 

Para Hamburgo . 2.024 
* . BTOFPREQEK & C. 

Para Hamburgo roo 
» H a v r o o O p ç l o '-'51 
> Now-York . 7.425 

TBEODOR WILLE & C. 

Para Hamburgo 965 
ZÍRRENNER-BDI.OW & 0. 

Para Hamburgo . 3 .350 
a Bremen e Opçft i Í60 
> Antuérpia o Opça . . . . 1.070 

F0HD & C. 

OOETZ HAVN & C. 

Para Antuérpia 500 
» Havro o Opçfto . 1.000 
> Rottordam . 1.559 

CrodltoRoal.cart. 
Com 20 % . 
Cart. comm 
Com 2 0 % 
Lavradoros 
Unl&o do S. Pau lo . . . 
Idom da 2» omissão.. 
Corniu. o Ind 
Constructor e A g r . . . 
S . Paulo 

h y p . 

200$ 

120$ 
40$ 

100$ 
40$ 
85$ 
52$ 
50$ 

100$ 

40$ 
10$ 

75$ 
60$ 

- 70$ 
100$ 

L e t r a s l i y p o t l i o c n r i a s 
Banco do C . Real 70$ 
ünifto 85$ 
Intond. Muuiclp 70$ 

A p ó l i c e s 

T 

60: 

Do Estado 
Qoraos. . . 

010$ 
9 8 0 ) 

U c b e n t u r e a 
Vlaçio Paulista. — 53$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardcote com caaco, 2*10$ a 3005. 
Arrua de Iguape, aacco. 3"$ . 32$. 
Banha Alvo., kilo 2*.'» •O. 

«Marlataajr», 2 $ » » 
«Mataraso», 2H00 

Carne aocca do Rlo-Oraado, 15300. 
C.ngica, cai litroa, 2ô« a 20». 
Ceboina, ceuto, S l l f l t 
Pcíjlo mulatlnho, 100 litroa, 223 a 245. 
Ilum. proto, [ou litros 30$ a 3i$. 
Pumo superior, I kllo, 2SUO a 2»J.JO. 
Farinha espadai, 100 litroa, 3.'«. . 
Idem de Sauto Amaro, SOj a 32». 
ld.m do 1.*, 100 litros, 1S$. 
Idem de Santa Catharlaa, SO litroa, 20$. 
Farinha da milho, 123 a 14». 
Oslllnbaa, uma, 2^X> a 3» 
Milho, luO ittros, 13» a l.s$. 
Matta, $0 10 a »7i>i. 
Ovos, duaia, 2» a 2S200. 
Perl. om, 18» a 2 » . 
Uu.IJoa, um, 2$ü0j a 3». 
Toucinho, 15 kUos, 22» a 24». 

M e r c a d o i t a l i a n o 
Pregos dos genoros mais procurados no nosso 

marcado e ao Interior: 

2» 200 » 
2 3000 • 
»700 . 

i0«000 a 
12*000 > 
9*000 . 

IIJOQO . 
1*200 • 

14*000 > 
1*100 > 
»M . 
S9O0 . 

1HS000 . 
17*500 . 
1*000 > 

700*000 . 
400*000 . 

4'«mu . 
4< Oi «JO . 
454 $JOJ . 

1*00» 
2».V«> 
•900 

I5*OOV 
14*l«Ji, 
IO*UUU 
isníM L*.50Ü 
1S*0IJ0 

L*SI>, 
11000 
L»20O 

19*000 
1 'S Í .J 

4$ XX) 
l.r»io»joo 

400*000 
«O^jixj 

44T*J0U. 
50J|»J0IJ> 

20GX)0 . 1K4000 
SHtUOO • HSWJO 
45«000 • «d$UMl 

— . 550-000 
— > 22$IJ00 

íKjooo . üufoon 
2C«J00 . S4»C00 

J u n t a C o m i u o i - o i a l 
Sasslo DE 20 DS FEVEREIRO DB 1804 

Presidente, Antonio Luiz Tavaros ; so-
cretailo, dr. Jutó Augusto do Au-
drudo; deputados, Jo io Cândido 

. Martins, Camlllo Josó do Sampaio, 
Domingos Loureiro da Cruz, o o sup-
plcuto Pvroira Lima. 

EXPEDIENTE 

Offlcios: 
Do dr. secretario da Junta Conimer-

clal do Porto-Alcgro, acompanhando a 
relação dos negociantes matriculados 
naquclln Junta, durante o anno findo. 
—Inteirada. 

Dos membros da commlssSo no-
meada pela Junta para Cbtudar aa 
propostas apresentadas para o forne-
cimento de moveis o dar parecer, 
comm inieando haveio:ú vorltleado ser 
a mais va itajosa das rofeiitlas pro* 
po tns a que apresentou o negoeian-
to do ta praça, AutouiO Alves Olival. 
—Approvado, convilando-so o propo-
nento a vir lavrar o rontraeto nesta 
J an ta . 

Requerimentos: 
Do lluborto Maíeuecl & C , nogo-

ciantes na estação do Cayeiras, f c -
diudo archlvamento do seu eoulradu 
social. — A rehlvo-se. 

Do Pratolll & Masini, dosta praça, 
fazondo egual poili.lo. — Juntem pro-
curação com podoros o*pocl»es, segun-
do dotcrmlna o artigo 145 de Codigo 
Comme,"lul. 

Do Cosia Carvalho & C., da praça 
do Santos, pedindo para o mesmo 
Um. — Pitguom o sello estadual, pro-
porcional ao capital. 

Du Gonçalves Mendes dt C., da pra-
ça do Espirito Santo do Pinhal, f a -
zendo podido Idêntico.—Legalisom » 
contracto com assignaturas do teste-
munhas. 

Do Abreu Teixeira & C., desta pra-
ça, pedindo o roglstro do stia firma. 
—Registro se. 

Do Bgydio Chagas, do 8. Carlos do 
Pinhal, podindo o registro do titulo, 
do nomoaç&o do sou caixeiro Interes-
sado, o s r . Antonio Pacheco.—Tendo 
sido cumprido o dospacho anterior, 
registro-se. 

De Domingos Rodrigues da Nova 
Juulor, da praça de Santos, pedindo 
para svr admittido & matricula dos 
commorciantea.—Matricule-se, 

F O L H E T I M 

0 . H E N R I Q U E P E R E Z ESCRICH 

0 I N F E R N A D O S C I Ú M E S 
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i . C f U M ú í r o S t í x a a 

U M A A L M A Q U E V A C I L L A 
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ONDIS BR VERÁ QUR O HOMEM PÕE E 
A POLICIA Diai '08 

Sara iva susp irou c o m cus to 
e d e i x o u c a h i r d e s f a l l e c i d a 
c a b e ç a sobre o pe i to . 

— D e s t a v e z g a n h e i a parti-
d a , d i s se o latino sorrindo s e 
S e g u r e m u 'o b e m e c o n d u z e m 
n ' o para o c a r r o ; j á s a b e m c 
q u e t e m a f a z e r . E m q u a u t o c 
e s t a senhora , c u m e encarrego 
d e l i a , a j u n t o u i n d i c a n d o Flora , 
q u e Be t inha d e i x a d o cahir so-
b r e u m a c a d e i r a e chorava , o c 
cu l tando o r o s t o e n t r e a s rnüoa 

O Latino d i r ig iu s e para t> 
p o t t a e c h a m o u o j u i z e o e s 
criv&o, q u e e s t a v a m n a s a l a 
l m m e d i â t a . 

— T e n h a a b o n d a d e , 
p a r a o jütz , d e m a n d a r 

• e l l ar e s t e a p o s e n t o . O p a s 

d i s se 
f e c h a r 

« r o w h i ü n a r a t o e i r a ; p o r é m J p o i 

g ^ c t p f f í j u . t l r ^ ^ d í t i r a d o » d i c a e a p e l a p o l i c i a , 

J o ã o Saraiva sab iu , conduzi -
l o pe los dois a g e n t e s d e poli-
j i a didfarç idoa e m m o ç o s d e páu 
s corda , não s e m pr imeiro dirigir 
u m olhar ao s a c c o d e v i a g e m q u e 
cont inha os do i s m i l h õ e s . 

— S o u in imigo do 'escandalo , 
tenbora , disse o Latino dirigin-
d o a palavra á ex-ac tr iz . D ò -
m e o braço e s e n ã o é crimi-
nosa , como creio , p ô d e tran-
quil l isar 80. 

—Maa eu e s t o u i n n o c e n t e ? . . . 
e x c l a m o u Flora c o m desespero . 

— N ã o direi o contrario, re-
d a r g u i u o Latino. 

— T a m b é m v o u p r e s a ? 
— A s s i m é prec iso , a inda q u e 

s i n t o rauitissimo. 
E como F l o r a res is t isse , o 

Latino disso l h e a o o u v i d o : 
— Tranquil l ise se , s e n h o r a , 

uqu i quem 1103 i n t e r e s s a ó J o ã o 
S a r a i v a ; p o r é m é prec i so q u e 
a senhora prosto a l g u m a s d e 
claraçSea. D 

F l o r a c o m p r o h e u d e u que n ã o 
l h e restava ou tro remodio s e -
n ã o obedecer , e , e n x u g a n d o a s 
lagr imas , p e g o u n c braço d o 
Latino o a m b o s sahlram, de i 
x a n d o á jus t i ça o resto , isto é , 
f e c h a r e se l lar t u d o q u e e n -
c o n t r a s s e n a q u e l l e aposento . 

E s t a s s c e n a s pas saram d e s 
aperceb idas para o s s e n h o r e s 
d a casa ; u n i c a m e n t e Dan ie l o o 
porte iro sabiam q u e J o ã o Sarai-

e a sua f lug ida e s p o s a t inham 
• .-11 - t . 

V I I 

N A PKIS.TO 

J o ã o S a r a i v a foi conduz ido 
ao S a l a d e r o e encerrado em 
u m a prisão ce l lu lar , s e n d o pri-
meiro rev i s tado . Todos o s ob-
j e c t o s q u e l h e encontraram fo-
ram d e p o s i t a d o s nas m ã o s do 
a lca ide . E n t r e e l l e s e s t a v a o 
passaporte . J o ã o de ixou- se ca-
hir sobre a d u r a taFimba do 
ca labouço , t ã o desesperado , tão 
p r o f u n d a m e n t e abatido, q u e , se 
n a q u e l l e m o m e n t o t ivesse um 
v e n e n o , c o m c e r t e z a o teria 
tomado . A q u e d a que a c a b a v a 
d o e x p e r i m e n t a r , era horríve l 
e e spantosa . P o u c o s m o m e n t o s 
a n t e s c o n t a v a c o m u m a fortu-
na d e dòis m i l h õ e s e s o n h a v a 
c o m u m f u t u r o r isonho; mas 
ao vôr se e n c e r r a d o em u m ca-
labouço , p o b r e , abandonado o 
s e m outro f u t u r o que o pat ibu 

r u g i d o es-
tr idente c o m o o u i v o do lobo, 
m e t t e u a c a b e ç a e n t r e a s mãos 
o m u r m u r o u : 

— S o u u m verdade iro des-
g r a ç a d o I Q u a n d o j u l g a v a se-
g u r o o m e u futuro, q u a n d o es-
t a v a para t e r u m a v i d a de 
o p u l e n c i a e d e prazer, encontro-
m e e m u m a masmorra s e m ou-
tro h o r i z o n t e que u m presidio 
da Á f r i c a . Mus não, n ã o . . . 
q u e r o a l i b e r d a d e e hei ' le tel-
a . . . S e r a f i m é rico. J á que 
m e t iraram o s m e u s d o i s mi-
lhões , v i s t o que o ouro tudo 
p ô d e , q u e m e s a l v e , q u e me 
tiro d e s t e horrível c a l a b o u ç o ; 
não fará m a i s quo o s e u de-
v e r ; d o contrario , s erá meu 
c o m p a n h e i r o om Ceuta , porque 
r e v e l a r e i t u d o 

| E s t o Ímpeto d e desespero , 
' c o m o s e t i v e s s e e n c h i d o d e es-
p e r a n ç a a a lma d e S a r a i v a , 

lo ou O desterro , duas l a g r i m a s t r a n q u i l l i s o u - o um pouco . PAS 
do raiva , d e desespero , a b r a z a - saram n l g u m n s horas . João não 
d o r a s como O f o g o , b r o t a r a m pod ia d o r m i r ; p e n s a v a constan-
dos seus o l h o s O r o l a r a m p e l a s , temente quo e s t a v a sem recur 
suas faces m o r e n a s . 

— A H ! C o m o tem sido sem-
p r e fatal para mim e s s e ho-
mem I e x c l a m o u «lie , batendo 
c o m O punho fechado 11a n e g r a 
p a r e d e d a p r i s ã o . DU quan to s ' m a c l s s a porta 
perigos , do q u intas d e s g r a ç a s | O dia Ó sempre u m a consola 

sos . 
Por f i m , depois de i n f i n i t a s 

angustias , um raio de l u z pe-
net rou p e l a pequena Cresta p r a -
ticada NO m u r o por c ima d a 

m e teria livrado, 10 naquelle çSo para OE p r e s o s q u o 
dia e r a q u e O tive nus m i n h a s incoramunicavo i s , p o r q u e a so 
mãoa l h e t i v e s s o enterrado u m l i d ã o que oji r o d e i a é mais sup 
p u n h a l no c o t a ç ã o ! p o r t a v e l . 

sada g r i l h e t a q ue por espaço 
de dois a n n o s tinha ar rastado 
em Ceuta , n a mausão das to-
tricas r e c o r d a ç õ e s , no antro d a 
d ó r e da i n f a m i a para O força-
do. 

João s o f f r e u com r e s i g n a ç ã o 
os pesados ferros que lhe p u -
zeram . O carcere i ro ia r-itirar-
Be, quando lhe disse : 

— P r e c i s a s de a l g u m a coisa? 
O B o l h o s de Saraiva b r i l h a -

r a m d e um modo Siijibtro . 

— T e n h o f ome , r ep l i cou elle. 
Ha uma porção d e h o r a s q u e 
estou aqui p reso e a i n d a não 
m e deram de c o m e r . . . Não 

tenho dinheiro, t iraram-me tudo . 
Dil-o tio a l ca ide O, s e não pôde 
d a r - m e O que m e per tence , 
pede-lhe ao meuoa era meu uo-
m e licença p a r a escrever d u a s 
l e t t r a s a uma pessoa . 

— A s u i m O f a r e i , r e s p o n d e u 
O carcereiro. 

— N ã o sere i ingrato Be ar-
ranjares i s s o . 

F e c h o u se a p o r t a d e novo 
e S a r a i v a ficou s ó cora 03 s e u s 
p e n s a m e n t o s . 

P a s s o u s e u m d hora. O car-
cere iro tornou a npparecor . 

— T r a s e i m e l iconça para e s -
c r e v e r ? p e r g u n t o u l h e João . 

— O a lca ide d ! l q u e n ã o p ó 
idido, por 

H v e l ; m a s 
d o ferro uão pôde d e i x a r d e s e q u e r e i dar a l g u m r e c a d o d e 

1 e s t rcraeccr e lembrou M d a p e - pa lavra , irá u m , r a p a i l e v a l o . 

U m r u i d o de passos , que o u -
viu no corredor , indicou l h e 
q u e Be l e m b r a v a m del le . 

— T a l v e z venham t o m a r - m e 
a l g u m a declaração , disse e l l e 
comsigo. Negare i ' tudo ; é O 
c a m i n h o mais p r u d e n t o e m a i s 
util . 

Ouviu correr os f e r r o l h o s e 
0 ruido d e uma chave 110 dar 
a vo l ta na fechadura . P o u c o 
depois appareceu O carcereiro 
com dois homens. 

— V i m o s para te algemar a a 
mãos , disàe O carcereiro. 

— A m i m ? perguntou J o ã o , 
l e v a n t a n d o ae prec ip i tadamen -
t e . 

— A c o n s e l h o - t e que- n c c e i t e s 
c o m paciência esta r e s o l u ç ã o 
d e quem manda mais d o q u e 
nós ; O menor movimento custar-
te ia caro . B e m vês , somos t r ê s 
cont ra ura e estamos armados. 

— M a s cora q u e direito m e 
que rem algemar, sem primeiro 
s e r in terrogado , sem saberem 
Be BOU ou uão criminoso? 

, — I s t o n ã o é comnosco. O 

! juiz es tá a c h e g a r O não quer 
1 q u e te apresentes c o m as mãos 
I livres. N a nota do registo diz-
I s e q u e és h o m e m t e m í v e l . P o r -
tanto , t em paciência . 

J o ã o comprehendeu q u e toda 
a r e s a t e n d a era inútil; s e n t o u -

es tão \ s o e apresentou as m ã o s c o m o ' d e annuir a o t o u 
' h o m e m pratico. A o sentir 0 f r i o ' q u e e s t á * i n c o m m u 

— P o i í bem , que venha esse 
r a p a e . 

— D i z e - m e O quo queres e 
eu O d irei d e p o i s a quem t iver 
de ir . 

— S o i s m u i t o desconfiados 1 

— N ã o te pódeB queixar; pois 
te concedem O que p e d e s . 

— E s t á b e m . Q u e v á á rua 
de A l cu lá , n u m e r o . . . e q u e 
pergunte p o r D . Seraf im M e -
jorada . Como e s t á um t a n t o 
doente, é m u i t o provável q u e 
O n ã o deixem entrar ; nesse caso 
que d i ga que v a i da minha par-
te, que estou no Saladero e in-
c o m m u n i c a v e l . A o m e s m o t e m -
po sempre é b o m dizer-lhe que 
estou s e m comer ha perto de 
vintq O quatro horaB O q u e t e -
nho f o m e . 

— V o u t r a n s m i t t i r i sso a o a l -
caido. 

Passou uma bora e O c a r c e -
reiro tornou a apparecer . 

— P u r e c o m e que na tal c a s a 
não fazem m u i t o caso do ti . 

— C o m o ! N S o t e deram n a -
d a ? 

- 0 h o m e m quo foi lá per-
guutou por D . Serafim Mejora-
Ha e r e s p o n d e r a m - l h e q u e esta-
v a doente E que nlo r e c e b i a 
ninguém. 

— E q u e m l h e disse l aao ? 
perguntou S a r a i v a , enrugando 
a fronte . 

— U m muito moreno , q u e p a 
r e c e O m o r d o m o da casa . 

— A B I I L M . Já se i q u e m I . 

E f a z e n d o um mov imento 
com os hombros , ajuntou: 

— V i s t o que n i n g u é m m o 
quer d a r d e c omer , m o r r e r e i 
de f o m e . T a n í i melhor. 

J t ã o e s t e n d e u - s e a o compr i -
d o u a tar imba q u e l h e Bervia 
d e cama. O c a r c e r e i r o v o l t o u -
l h e a s costas , s a h i u da priaão 
e f e c h o u a p o r t a . 

Depois p a s s o u outra b o r a . 
João , que desejava era vão re-
c o n c i l i a r O somno , p o r q u e O que 
dorme e s q u e c e , t o rnou a oc -
cupar-se d a sua triste situação. 
De r e p e n t e uma i d é a , terrível 
para e l le , atravessou pe lo s e u 
cerebro , e l e v a n t a n d o se até fi-
car scutado , disse comsigo: 

— 80 Serafim m o r r e , estou 
perdido . 

N e s t e momento ouviu passos 
no corredor O O ruido dos f e r -
rolhos. J o i o não p o u d e conter 
ura grito d e ra iva , a o v ô r d ian-
t e de b í O Latino. 

— A H L V e n s v ô r - m e para go -
s a r e s a rainha d6r e r i r - t e d a 
m i n h a i m p o t ê n c i a . E'S um c o -
b a r d e I e x c l a m o u Saraivn . 

— P o d i a - c a s t i g a r a tua inso -
l enc ia , r e p l i c o u o Latino, maa 
d e s p r e z o o« t e u s i n s u l t o s e u ã o 
t e t e m o . D e m VÔB, v e n b o aó. 

— N ã o m e temes , porque não 
p o s s o v a l e r - m e das mãos . D e s -
p e d a ç a m e e s t a i a l g e m a i , l e te 
atrevei . 

(Continúa.) 
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